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[...] No canto do cisco, no canto do olho 

A menina dança 

Dentro da menina 

A menina dança 

 

E se você fecha o olho 

A menina ainda dança 

Dentro da menina  

Ainda dança 

 

Até o sol raiar 

Até o sol raiar 

Até dentro de você nascer 

Nascer o que há [...] 

(Novos Baianos – A Menina Dança) 

RESUMO 

Este estudo teve como objetivo compreender quais as práticas de dança na Co-

munidade do Coque. Para tanto na construção da fundamentação 
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teórico/metodológica nos baseamos nos temas Arte/Educação Baseada na Co-

munidade, Dança/Educação e Práxis Social para responder esta questão. Cons-

tituíram-se como sujeitos dessa pesquisa habitantes da Comunidade do Coque, 

com idades, gêneros, Cor/Raça/Etnia, Grau de Escolaridade e Profissões diver-

sas. A fundamentação teórica/metodológica baseou-se na pesquisa/levanta-

mento de campo, com o intuito de mapear os moradores da Comunidade e o 

fenômeno dança pesquisado. Para a coleta de dados utilizamos do procedi-

mento de aplicação de um questionário online estruturado de perguntas fecha-

das distribuído para os moradores participantes. Possui uma abordagem Quan-

titativa/Qualitativa e as amostras foram selecionadas a partir de uma abordagem 

não-probabilística chamada Amostragem por Tipicidade ou Intencional. Quanto 

a análise de dados utilizamos da Análise de Conteúdo e Análise Temática. O 

processo de tratamento dos dados foi dividido em (1) Organização, (2) Trata-

mento, (3) Análise e (4) Interpretação. Os dados revelaram que o fenômeno 

dança quando inserido dentro da Comunidade apresenta-se em diferentes ni-

chos, ou seja, a dança perpassa a vida dos moradores de diferentes formas por 

diferentes modalidades no decorrer da história da Comunidade. A dança apre-

senta-se como Entretenimento Artístico/Cultural/Religioso, como Celebração, 

como produção de cultura popular/urbana/social, dentre outros. Os dados apon-

tam também que além dos moradores praticarem a dança seja ela de forma ar-

tística, religiosa e/ou recreativa, eles transferem conhecimentos entre si no pró-

prio fazer da dança, compreendendo que a Comunidade educa a própria Comu-

nidade para com a dança, respondendo assim que o Coque acima de tudo é uma 

Comunidade que Dança. 

Palavras-Chave: Comunidade do Coque, Arte/Educação Baseada na Comuni-

dade, Dança/Educação, Práxis Social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

This study aimed to understand the dance practices in the Coque Community. 
Therefore, in the construction of the theoretical/methodological foundation, we 
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base ourselves on the themes of Art/Community-Based Education, Dance/Edu-
cation and Social Praxis to answer this question. The subjects of this research 
were inhabitants of the Community of Coque, with ages, genders, Co-
lor/Race/Ethnic group, Education level and different professions. The theoreti-
cal/methodological foundation was based on field research/survey, with the aim 
of mapping the community's residents and the researched dance phenomenon. 
For data collection we used the procedure of applying a structured online questi-
onnaire of closed questions distributed to the participating residents. It has a 
Quantitative/Qualitative approach and the samples were selected from a non-
probabilistic approach called Typicality or Intentional Sampling. As for data 
analysis, we use Content Analysis and Thematic Analysis. The data treatment 
process was divided into (1) Organization, (2) Treatment, (3) Analysis and (4) 
Interpretation. The data revealed that the dance phenomenon, when inserted 
within the Community, presents itself in different niches, that is, dance permeates 
the lives of residents in different ways through different modalities throughout the 
Community's history. Dance presents itself as Artistic/Cultural/Religious Enter-
tainment, as Celebration, as a production of popular/urban/social culture, among 
others. The data also show that, in addition to the residents practicing dance, 
whether artistic, religious and/or recreational, they transfer knowledge among 
themselves in their own dance practice, understanding that the Community edu-
cates the Community about dance, thus responding that Coquee above all is a 
Dancing Community. 

Keywords: Coque Community, Community-Based Art/Education, Dance/Educa-
tion, Social Praxis. 
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1. Introdução 

Quando penso em minha formação de dança traço uma trajetória interna 

de afetividades que me possibilitaram imbricar neste caminho. Essa trajetória 
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começa antes mesmo de nascer, visto que venho de uma família fervorosa e 

apaixonada por dançar. Apesar de ter sido uma criança tímida e introvertida, a 

dança me conquistou nos primeiros rodopios que dei. Quando me tornei aluno 

integrante do Núcleo Educacional Irmãos Menores de Francisco de Assis 

(NEIMFA), instituição de ensino da Comunidade do Coque, ainda criança tive 

contato com as diversas artes, como teatro, fotografia, xilogravura, poesia e 

dança nas oficinas que eram oferecidas semestralmente para crianças, jovens e 

adultos da Comunidade.  

Através deste contato com a arte e seus diferentes segmentos, a dança e 

o teatro chamaram-me mais atenção, mas ainda por ser tímido, escolhi a dança 

como linguagem porque por ela não era preciso falar em palavras. Posterior-

mente, dos 13 aos 15 anos o contato com a dança intensificou-se, ainda no 

Neimfa participei de grupos de dança de salão e danças populares, onde em 

datas comemorativas, como Carnaval e São João, saíamos performando nos 

eventos culturais que existiam na Comunidade. Ainda na adolescência procurei 

formação fora da comunidade e fiz cursos e workshops de balé clássico, dança 

contemporânea e jazz que ocorriam na Cidade do Recife. Depois de um hiato 

em minha formação com a dança, retorno a dançar de fato quando ingresso em 

licenciatura em dança na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em 

2016, a partir disso participei de workshops, espetáculos e grupos de dança que 

corroboraram para minha formação fora da academia. 

Toda essa formação não acadêmica ocorreu dentro da Comunidade do 

Coque através de arte/educadores formados e não formados. Eles tinham intuito 

de propagar o ensino da arte e mais especificamente da dança na comunidade. 

Os grupos de danças populares foram montados por pessoas da própria comu-

nidade, que aprenderam com outras pessoas da própria comunidade, criando-

se uma rede de conhecimento. A dança é ancestral, é passada em gerações, 

aprendi a dançar maracatu, frevo, caboclinho, coco, maculelê, afoxé no chão 

rasteiro de barro, com música entoada nos instrumentos dos músicos que acom-

panhavam a aula, aprendi a criar calos nos pés dançando no asfalto quente, 

calos nas mãos segurando com muita força a sombrinha de frevo ou os cabos 

de madeira nas lutas do maculelê, aprendi na prática conjunta em Comunidade, 

onde o professor era o detentor do conhecimento, mas também um brincante. 
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O mesmo se deu com as quadrilhas, não existia profissionais da dança 

formados que montassem as coreografias e que as regessem, moradores da 

comunidade sem formação, mas engajados com a manifestação cultural coman-

davam toda a produção. A partir de minha trajetória pude perceber que toda e 

qualquer propagação de conhecimentos de dança ocorreu no fazer em conjunto, 

no mover-se em grupo, através de prática e repetição. 

Esta prática esteve inserida em diferentes pontos da comunidade, como 

terreiros de umbanda, pioneiros na criação da maioria dos grupos de danças 

populares da Comunidade, ONGs e instituições como o Neimfa, Cristo Pão da 

Vida e outras, Clubes de dança, onde nos finais de semana ocorriam shows e 

de forma recreativa os moradores praticavam o ato de dançar, em Igrejas e cul-

tos evangélicos, nas praças e em festas familiares. O que se percebe é o quão 

a prática da dança esteve inserida, em minha trajetória particularmente, mas de 

forma geral na história da comunidade. O fazer da dança no Coque perpassa em 

diferentes formas, por diferentes pessoas, em diferentes tempos, mas com o 

mesmo objetivo, dançar. 

É indiscutível o quanto a periferia pulsa arte popular. O frevo, maracatu, 

afoxé, capoeira foram herança criada na senzala e propagada na favela. A favela 

do Coque possui essas heranças e são importantes porque constituem e fazem 

parte da história da comunidade, mas foi ofuscada no imaginário das pessoas 

que ao consumir a mídia sensacionalista rotulavam a Comunidade com uma 

ótica de periferia violenta. Esse olhar existe até hoje, mas é preciso dar novas 

roupagens e reconstruir esse imaginário, mostrar que, dentro dela, existiu e con-

tinua existindo um polo de cultura popular rico, com novos artistas em ascensão. 

Faz-se necessário mostrar esse novo olhar aos moradores da comunidade, mas 

também aos que moram fora dela, que ainda acreditam ser um local exclusivo 

de violência, ou que simplesmente não a conhecem, quebrar as barreiras cons-

truídas por uma representação redutora da Comunidade. Deste modo, a pes-

quisa visa contribuir para a construção desse novo imaginário, visto a partir da 

dança em comunidade.  

As práticas, como visto anteriormente, possuíram, através do tempo, pa-

pel protagonista na formação de jovens da Comunidade. Quem escreve é um 
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jovem formado e constituído pela arte em Comunidade. A dança é uma lingua-

gem que une pessoas, dançar não requer estudos, todo o corpo em movimento 

dança, o Coque é um corpo que dança, como um Orixá caçador que vai a guerra 

para lutar por seu território e quando volta, dança para celebrar a vitória. O Co-

que é resistência, foi preciso muita caça para hoje poder continuar sendo terra 

pertencente de quem nela vive, esse trabalho faz-se necessário para mostrar 

que o Coque é múltiplo, mostrar que hoje a terra passou por mudanças signifi-

cativas, que as práticas de dança mesmo reconfiguradas continuam unindo pes-

soas, que a Arte/Educação continua atuante na vida de jovens artistas, que o 

Coque, apesar de ainda possuir um estigma violento, é um Coque que dança.  

O objetivo geral desta pesquisa é compreender quais as práticas da dança 

na comunidade do Coque (Recife/PE). Com objetivos específicos, que são: 

• Mapear as localidades e os tipos de dança presentes no Coque; 

• Aplicar um questionário para os moradores da Comunidade; 

• Analisar e apresentar os dados obtidos. 

 

Para a melhor compreensão sobre o fenômeno Arte/Educação Baseada na 

Comunidade do Coque conceituamos a pesquisa a partir de dois estudos com o 

objetivo de delinear o estado da questão. O primeiro levantamento, produzido 

em dois portais de busca: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e o Banco de Teses e Dissertações (BDTD) com o tema 

Arte/Educação Baseada na Comunidade encontramos aproximadamente cerca 

de um milhão Oitenta e sete mil Quatrocentos e quarenta e sete (1.087.447) tra-

balhos e constatamos que apenas duas pesquisas abordam o tema pesquisado. 

Elas encontram-se entre os anos de 2017 e 2014, estão localizadas na região 

Nordeste e foram produzidas nos Programas de Pós-graduação em Educação e 

Enfermagem, sendo uma dissertação de mestrado e a outra tese de doutorado. 

A primeira pesquisa faz um mapeamento feito na Comunidade de Peixi-

nhos, localizada na cidade de Olinda/PE, que teve como objetivo compreender 

como as práticas de arte/educação baseada na comunidade ajudavam a emergir 

potências negras subjetivas. Para tanto utilizou-se como coleta de dados o grupo 

focal e entrevistas em profundidade, para a partir disto realizar análise do 
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discurso. A pesquisa chegou à conclusão que o contexto favorece a emergência 

das potências. 

A segunda pesquisa teve como objetivo entender as contribuições da 

arte/educação na vida e saúde de adolescentes em situação de vulnerabilidade 

social urbana. Sendo uma pesquisa com abordagem qualitativa, participativa e 

avaliativa foi desenvolvida a partir de um grupo de vinte e um adolescentes e 

cinco arte/educadores de um Programa de Cidadania em Rede da Cidade de 

Fortaleza/CE. Usou-se como método a Avaliação Empowerment de Fetterman 

articulado à Conscientização de Freire e como análise: produtos artísticos pro-

duzidos; diário de campo; gravações das reuniões grupais e painéis avaliativos. 

O trabalho chegou à conclusão que a partir de um processo de conscientização, 

criticidade e possibilidades de mudança a promoção da saúde do adolescente 

baseada na arte/educação e centrado na comunidade é transformada. 

Já o segundo levantamento feito com o tema Comunidade do Coque, pro-

curados nos mesmos portais listados acima, encontramos cerca de Um milhão 

Cento e Cinquenta e três mil Trezentos e trinta (1.153.330), dentre todos eles, 

17 pesquisas abordam o tema pesquisado. Elas se encontram entre os anos de 

2005 à 2018 e estão localizadas na Região Nordeste, mas especificamente no 

Estado de Pernambuco, tendo uma produzida no Estado da Paraíba. Dentre as 

pesquisas, dez são dissertações de mestrado e quatro são teses de doutorado. 

No que tange os Programas de Pós-Graduação em que as pesquisas es-

tão inseridas emergem: Educação (08), Geografia (02), Comunicação (02), Psi-

cologia Clínica, Desenvolvimento e Meio Urbano, Antropologia, Música e Socio-

logia (01). 

Este levantamento produzido, mostra que a Comunidade do Coque é um 

campo exponencial em pesquisa científica, isso deve ao fato de que o Coque foi 

um lugar marcado no imaginário de Recife por lutas pela demarcação de terra, 

violência e narcotráfico. No levantamento feito acima, cerca de oito pesquisas 

abordam essas mazelas como ponto de partida para a construção do delinea-

mento do campo escolhido, mas o que fica evidente em contrapartida a isto é 

que outros temas como Arte, Meio Ambiente, Educação, Gênero e Antropologia, 

emergem contrapondo-se a ideia do imaginário de um Coque estigmatizado de 
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violento e marginalizado, buscando assim tecer novos olhares e mostrar que o 

Coque é múltiplo e diverso. No que tange a Arte/Educação Baseada na Comu-

nidade percebe-se que há uma escassez de pesquisas acadêmicas sobre este 

tema no país. 

Não há registros acerca de pesquisas sobre Arte/Educação Baseada na 

Comunidade do Coque. Logo, o presente trabalho se insere quando reconhece 

que é preciso haver uma mudança sobre a falta de produção de pesquisas sobre 

o tema proposto.  O Coque é um local que produz arte periférica, é inconcebível 

que com a potência artística que existe no local não esteja sendo produzidas 

pesquisas sobre Arte/Educação. Esta pesquisa procura ser pioneira neste nicho, 

com a intenção de que futuramente outros projetos sejam feitos nessa área. O 

coque pulsa arte, é um organismo artístico vivo e como tal precisa ser exportado 

para além de suas fronteiras, a Comunidade violenta necessita ser só objeto 

histórico de consulta ao passado, colocando a Arte, A educação, O gênero e 

tantos outros temas, como personagens principais dessa vereda.  

Desenvolver essa pesquisa é de fundamental importância, visto que, não 

existe pesquisas desenvolvidas a partir da Comunidade do Coque focada em 

dança. A partir de meu ponto de vista quero criar novos imaginários em leitores 

que conhecem a história da Comunidade, mas principalmente para quem não 

conhece saber que o Coque é uma potência muito maior do que a sua fama 

ultrapassada de morada da morte. Desta forma, além de mostrar que o Coque é 

um lugar diferente das estórias contadas no passado é também uma terra que 

dança. 

Do ponto de vista dos elementos discursivos a presente monografia está 

dividida em duas sessões sendo elas: fundamentação teórica e fundamentação 

teórico-metodológica. Na fundamentação teórica foram divididos três capítulos 

que juntos formam o corpus da pesquisa. O primeiro capítulo introdutório ou ca-

pítulo de contextualização é sobre a história da Comunidade do Coque, a inten-

ção deste capítulo, como dito, é contextualizar o leitor qual o campo que a pes-

quisa está inserida, visto que sem ele a pesquisa estaria incompleta.  

O segundo capítulo, nomeado Arte/Educação Baseada na Comunidade, 

propõe contextualizar primeiramente a Arte/Educação no Brasil e como a mesma 
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se insere no decorrer dos anos como um fundamento importante na construção 

do ensino de arte. A Arte/Educação baseada em Comunidade é um nicho espe-

cífico da Arte/Educação que como o nome já diz se insere no estudo de comuni-

dade, esse capítulo ajudará a compreender como o Coque enquanto Comuni-

dade produz ensino de arte nas suas práticas sociais de dança. Em seguida 

busca-se tratar sobre o conceito de Dança/Educação. O conceito evidencia 

como a Dança/Educação se difundiu como método de ensino-aprendizagem, 

possibilitando que a dança fosse vista como matéria de conhecimento nas esco-

las e não mais como lazer. A partir desta contextualização, buscamos elucidar 

como é pensado uma Dança/Educação Baseada na Comunidade, objeto e tema 

central da presente pesquisa. 

O terceiro capítulo propõe uma discussão acerca do tema Práxis, bus-

cando conceituar o que é Práxis e como a mesma se insere na construção do 

homem em sociedade. A partir disso, conceituamos o conceito de Práxis social, 

procurando compreender como a partir de um fazer individual do homem se pro-

duz práxis no coletivo, afunilando-se para um conceito de práxis educativa e prá-

xis arteducativa, com o intuito de perceber como estes conceitos se inserem na 

prática artística em Comunidade. 

Na fundamentação teórico-metodológica apresentaremos os percursos 

metodológicos da pesquisa tais como os elementos necessários para obtermos 

o resultado do presente estudo. Serão apresentados o campo de estudo, os su-

jeitos presentes nele, assim como o processo de coleta e análise de dados.  

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

CAPÍTULO I - Coque 

Se você é de Recife com certeza já passou por uma das avenidas princi-

pais da cidade: a Agamenon Magalhães, localizada entre os bairros Santo 

Amaro, Derby e Ilha do leite, é a rota mais utilizada no dia a dia recifense. Entre 

essa avenida e um dos bairros mais ricos da capital, Boa Viagem, está localizada 

uma Comunidade chamada Ilha Joana Bezerra, ou popularmente conhecida 

como Coque. Sobre isso Freitas conceitua que: 
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O Coque é uma favela da periferia do município do Recife, situ-

ada entre os bairros de São José e Afogados, no Estado de Per-

nambuco. A comunidade localiza-se a cerca de 2,5 Km do centro 

do município do Recife e a 3,5 Km do bairro da Boa Viagem, 

entre os ambientes da planície e o litoral. A região é caracteri-

zada como “baixo estuário” em função das marés que lhe cir-

cunscrevem 161. Trata-se, na verdade, de uma ilha. A chamada 

“Ilha Joana Bezerra” ou antiga “Ilha de Anna Bezerra” (nome de 

uma antiga moradora da área). (FREITAS, 2005, p.256) 

 A comunidade, segundo Freitas (2005), começou com o processo de che-

gada de moradores no final do século XIX, tendo maior contingência na acelera-

ção de povoamento entre as décadas de 40-50 e as décadas de 70-80. Vale 

salientar que a maioria das pessoas que povoavam o local vinham de municípios 

do interior do Agreste e Zona da Mata de Pernambuco. 

 Em relação a como o local que hoje é a Comunidade do Coque era antes 

dos moradores povoarem, Freitas (2005) revela que a área era povoada por 

manguezal e árvores que foram sendo destruídas de acordo com o crescente 

números de aterramentos feitos pelos moradores para habitar o local. “As pri-

meiras habitações localizavam-se em um Engenho de propriedade atribuída ao 

Barão Correia de Araújo.” (FREITAS, 2005, p. 256 – 257). 

 

Sobre o surgimento do nome coque existem várias teorias, mas nenhuma 

comprovadamente verdadeira. O que fica claro, até em minha construção como 

Coquense, é que cada morador conta, acredita e perpetua uma história diferente. 

Ferreira (2011) em sua tese apresenta algumas teorias acerca do surgimento 

desse nome dizendo que: 

Na época da construção da linha férrea, as pessoas ficaram com 

medo de serem expulsas de suas casas. Um engenheiro inglês 

com sobrenome cock, que fez amizade com as pessoas locais, 

foi o responsável por esclarecer que apenas algumas casas te-

riam que ser destruídas para dar lugar à ferrovia. Desta diploma-

cia, veio a homenagem ao engenheiro que teria dado nome ao 

bairro.  Do livro o recife e seus bairros, de Carlos Bezerra Caval-

canti, há duas explicações diferentes. Segundo o autor, para al-

gumas pessoas o carvão cook, que era jogado nas redondezas, 

teria dado nome ao bairro. O próprio Bezerra Cavalcanti é des-

crente desta explicação e aponta outra que acha mais plausível. 

Segundo ele, na localidade onde hoje existe o coque, havia uma 

olaria e terras anexas cujo dono se chamava Gaspar coque. Ou-

tra hipótese diz que a origem tem a ver com os coqueiros que 
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existiam em grande abundância na região. (FERREIRA, 2011, p. 

29). 

Portanto é importante salientar que a história do surgimento do nome da 

Comunidade até os dias atuais não existe uma certa clareza, ou seja, ninguém 

afirmará com certeza qual das hipóteses acima é verdadeira, as histórias vieram 

sendo perpetuadas pelos moradores mais antigos com cada um acreditando em 

uma teoria diferente. O eu que escreve esta pesquisa acredita baseado a partir 

das histórias de sua família que o nome Coque surgiu da fábrica de carvão que 

existia na época, relatos orais confirmam que era jogado na linha férrea inúmeras 

quantidades de carvão todos os dias.   

Outro ponto importante para compreender a história da Comunidade do 

Coque é entender sobre a consolidação das periferias de Recife com a criação 

das Zeis (Zonas Especiais de Interesse Social). Com ela as periferias ganharam 

visibilidade no mapa da cidade como lugares que poderiam ser também investi-

dos. “Em 1983, uma nova lei de uso e ocupação do solo do recife instituiu as 

Zonas Especiais de Interesse Social, as Zeis.” (FERREIRA, 2011, p. 67). Se-

gundo ele, esta lei procurou reconhecer as ocupações que até os anos 90 eram 

marginalizadas e consideradas provisórias pelo poder público da época, a partir 

dessa lei as ocupações ganharam visibilidade no mapa da cidade como locais 

de habitação e garantiu, dentro das regras legais de ocupação do solo, a inclusão 

de pessoas periféricas que não tiveram a oportunidade de ocupar algum solo 

urbano. “Reconhece como zona especial, dentre outros 24 territórios, os Coe-

lhos, Brasília Teimosa e o Coque, dentro de um universo estimado de 200 fave-

las existentes na época.” (FERREIRA, 2011, p. 67). 

Passado o tempo, foi necessário à apresentação de uma nova regulamen-

tação, visto que, As Zeis de acordo Ferreira (2011) não possuíam materiais su-

ficientes que a regulamentassem.  

Apenas em 1987, após mais pressões e negociações dos movi-

mentos de bairros apoiados pela Comissão de Justiça e Paz, foi 

aprovado na câmara recifense o Plano de regularização das Zeis 

(Prezeis). A lei do Prezeis reconheceu o direito social à moradia 

acima do direito à propriedade e introduziu mecanismos de par-

ticipação popular no processo de definição dos investimentos 

públicos em urbanização. Sua aprovação significou uma nova 

etapa na atuação do movimento popular e foi uma das primeiras 
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experiencias de projetos de leis elaborados pela sociedade civil 

no nosso país. (FERREIRA, 2011, p. 67-68) 

O que fica claro na história é que o poder político não pensou que a loca-

lidade seria um eixo primordial na ligação de bairros importantes na rota de co-

mércio e turismo da cidade, acabaram arrependendo-se e querendo as terras de 

volta. Sobre isso Freitas (2005) elucida que: 

No caso específico da comunidade do Coque, esse processo se 

inicia com o surgimento de algumas pessoas afirmando serem 

as “donas” da área, como o Barão Correia de Araújo ainda no 

início do século XX. A região tornou-se cenário de inúmeras dis-

putas judiciais. Moradores invadiam os terrenos às margens no 

braço morto do Rio Cabiparibe e, logo em seguida, eram obriga-

dos a desocupar o espaço, normalmente com o uso do aparato 

policial. A resistência da população local era intensa e normal-

mente ocorriam várias mortes na localidade. (FREITAS, 2005, 

p.306). 

Com o acirramento dos conflitos na área, o Ministério da Fazenda firmou 

contrato de cessão de aforamento com o Município, envolvendo os 134 hectares 

de terra que delimitam a Ilha de Joana Bezerra, onde o Coque está inserido. No 

ano de 1978, a União cedeu as terras à população, com a condição de que fosse 

realizada a urbanização da área pelo Município, Freitas (2005). 

No censo de 2000, “[...] o bairro alcançou um contingente de cerca 12.755 

habitantes (IBGE), em uma situação de pobreza e exclusão que é das mais gra-

ves da capital.” (VALE NETO, 2010, p. 12). Um comparativo com o Censo de 

2012 posto no site da prefeitura do Recife revela que o número de habitantes 

não passa de 12.629, sendo 6.002 homens e 6.627 mulheres, uma variante co-

mum visto que não houve alteração significativa no total de 2000 à 2012. 

Sobre a alfabetização de crianças e a desigualdade social, De acordo com 

Vale Neto (2007, p. 28) citado por Vale Neto (2010, p. 12): 

A ilha paissandu, vizinha da Ilha de Joana Bezerra, possui 99,6% 

de crianças entre 5 e 9 aos alfabetizadas. Já a ilha do Coque 

possui apenas 29,5% constituindo o menor índice de alfabetiza-

ção da cidade. Outro vizinho importante do Coque, o Bairro de 

Boa Viagem, concentra em sua orla, até o Pina, um Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) maior que a Noruega (...) O Co-

que, na verdade, é o bairro mais pobre do Recife: cerca de 66% 

da população do bairro pode ser considerada indigente uma vez 

que vive com menos ¼ de um salário mínimo (R$ 37,65). (apud 

VALE NETO, 2007, p. 28). 
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Como visto as condições não eram favoráveis, a pobreza, a escassez, a 

fome, a falta de recursos básicos como saúde, saneamento, educação não che-

gavam na favela. Isso contribuiu para que o Coque fosse considerado o bairro 

de Recife com o menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). Segundo Vale 

Neto (2010) o Atlas de Desenvolvimento Humano de 2005 apresenta que 81% 

da população adulta e 74% da população jovem da Comunidade são analfabetos 

funcionais. O que fica evidente é que os dados apresentados possuem um nível 

muito alto para uma localidade relativamente pequena se comparada a outros 

bairros. 

O próprio Atlas (Recife, 2005) demonstra uma autorreflexão so-

bre a falta de perspectivas para a Ilha Joana Bezerra/Coque. 

Pior do que isso é constatar que não existe, no escopo das pró-

ximas gerações, nenhuma perspectiva de mudança para essa 

realidade: o coeficiente de variação entre as Unidades de De-

senvolvimento Humano no indicador de jovens-adultos (18 a 24 

anos) frequentando curso superior chega a 1,23%. (...) Já nas 

10 UDHs (Unidades de Desenvolvimento Humano) de renda per-

capita mais alta, a proporção é superior a 30%, chegando a 58% 

em Graças/Aflitos/Espinheiro/Derby¹. (VALE NETO, 2010, p.13) 

Com uma pesquisa mais aprofundada nos sites de busca da internet não 

foi encontrado atualizações nos Atlas de Desenvolvimento Humano, o de 2005 

que contém as informações citadas acima fora o último produzido até então, logo 

não existe como comparar se houve avanços no que diz respeito ao que foi apre-

sentado estatisticamente.  

Como residente da Comunidade pude perceber os avanços intrínsecos à 

ela, tanto o avanço de infraestrutura e pavimento quanto o avanço nos progra-

mas de poder público como saúde, educação, segurança e saneamento básico, 

que ainda a passos lentos percebe-se mudanças, caso formos comparar com 25 

anos atrás. 

Visto isso, outro ponto importante na história da Comunidade é que o Co-

que foi um lugar marcado por muitas cicatrizes, a violência sempre foi objeto 

predominante dentro desse bairro, o que Nunes (2014) conceitua como um es-

paço curioso no imaginário social e político da cidade: a morada da morte. “Ape-

sar de estar praticamente localizado no centro de Recife, o Coque não está inte-

grado à vida da cidade. Há uma espécie de barreira invisível que funciona como 

um bloqueio dos projetos de desenvolvimento na área” (FREITAS, 2005, p. 258). 
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Muito disso se deve ao fato da violência instaurada na Comunidade desde sua 

construção. 

Toda a área que vai do bairro de São José até a região dos Co-

queiros (Cabanga, Coque), ficou conhecida como um foco de 

desordens. Os moradores foram denominados de “cocudos”, ou 

seja, gente brava, de cabeça dura, facilmente voltada para ações 

de valentia e demonstração pública de poder.” (FREITAS, 2005, 

p 263).  

O número de violência a partir desse período da história cresceu gradati-

vamente com o passar dos anos, o Coque virou uma atração sangrenta para as 

mídias digitais da época, Freitas (2005) clareia esse fato dizendo: 

Em 1975, o Diário de Pernambuco publicou uma reportagem so-

bre a vida dos habitantes do Coque. Após uma breve descrição 

da paisagem local, o jornal enfatizava que a comunidade havia 

se transformado “num amontoado de ruelas de difícil acesso, 

onde não raro nos deparamos com crianças que partilham restos 

de comida com porcos e outros animais”. Mas, não era a fome o 

elemento caracterizador da vida local. (FREITAS, 2005, p. 266) 

E corrobora com esta discussão apresentando uma matéria de jornal que fala: 

“Desemprego, prostituição, promiscuidade são fatores que con-

correm para a marginalização dos habitantes do Coque. Na es-

curidão da noite, e, às vezes, em plena luz do dia, nenhum mo-

torista de táxi se arrisca a entrar na já conhecida ‘área de margi-

nal’, e geralmente deixa seu passageiro na linha férrea, quando 

não lhe pede para descer antes mesmo, na Rua Imperial. O Co-

que passou para a história policial do Recife, com seus bandi-

dos, suas mulheres de vida fácil e suas crianças iniciantes na 

vida do crime” (Diário de Pernambuco, 27/07/1975).  (FREITAS, 

2005, p. 266) 

Em função deste elevado índice de violência na área, instaurou-se um 

medo na sociedade recifense, endossado pela mídia sensacionalista, que con-

tribuiu para representar o Coque pela ideia de morada da morte. Cresci sabendo 

e ouvindo que o Coque não era lugar de pessoas boas, só existia morte, tráfico 

e estupro, cresci com a ideia de que era preciso crescer e sair da localidade para 

arrumar um emprego e viver dignamente. Esse imaginário perpassou gerações 

que mesmo morando na Comunidade a repudiava.  

A mídia tem um papel primordial na construção desse imaginário porque 

foi ela que colocou todos os moradores em um mesmo rótulo, que só mostrou o 

lado da violência. De acordo com Vale Neto (2010) este impacto na sociedade 
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foi tão forte que a simples menção ao nome Coque era sinônimo do medo de ser 

morto e viver com falta de segurança em Recife. “Passar pelo Coque” gerava 

uma sensação de medo pelos transeuntes e motoristas que precisavam utilizar 

a Ilha Joana Bezerra para chegar em algum outro ponto da cidade.” (VALE 

NETO, 2010, p. 14). O autor continua conceituando que em paralelo a esta situ-

ação os moradores da Comunidade encontravam dificuldades de conseguir em-

prego na Cidade. “Muitos eram os relatos de que a simples menção da palavra 

“Coque” era suficiente para destruir qualquer expectativa de trabalho” (VALE 

NETO, 2010, p. 14). O que se percebe é que este rotulo impregnado ao imagi-

nário das pessoas, segundo Vale Neto (2010), acorrentou os moradores da lo-

calidade à uma ideia de violência, colocaram os mesmos como os “protagonistas 

da violência na cidade.” (VALE NETO, 2010, p. 14). 

Sobre os discursos midiáticos que endossavam a ideia do Coque violento, 

segundo Vale Neto (2010) é possível perceber que a mídia evidenciou essas 

interpretações através de um discurso sensacionalista. Os meios jornalísticos 

salientavam essa discussão diariamente fazendo com que a criação do imaginá-

rio violento fosse propagado na Cidade do Recife. Até os dias de hoje, onde 

percebemos o crescimento da Comunidade, é comum ouvir pessoas de fora com 

discursos preconceituosos e ultrapassados, reforçando as consequências deixa-

das pelo massacre massivo das mídias da época. 

Um personagem que propagou ainda mais o medo do Coque instaurado 

na sociedade recifense foi Galeguinho do Coque, importante personagem na 

história da Comunidade que ajudou a mídia a contribuir com a imagem do Coque 

a morada da morte.  

Em meados dos anos 1970, José Everaldo Belo da Silva, consi-

derado um menino “boa pinta e muito inteligente”, natural de uma 

família de agricultores de São Benedito do Sul (a 180 Km do Re-

cife na Mata Sul), mudou-se para o Recife. A partir dos 16 anos, 

ele passou a praticar pequenos furtos na região comercial-portu-

ária. Em pouco tempo, ele se tornou conhecido pelos assaltos e 

crimes cometidos, inclusive fora do Estado de Pernambuco. Em 

1971, o Galeguinho já era perseguido pelas polícias de quatro 

Estados nordestinos. Acuado, procurou a comunidade do Coque 

para se esconder. Com a dificuldade da polícia para se deslocar 

na região de manguezal, cercada por barracos e mocambos, ele 

conseguiu “enganar” o sistema de segurança durante quatro 
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anos. Nesse período, criou uma rede clandestina de informações 

para confundir a polícia, fazendo uso inclusive de “menores”. O 

Galeguinho do Coque foi preso em 1975, aos 19 anos. Na pri-

são, converteu- se em um homem religioso. Ao ser libertado, ca-

sou e abriu um negócio comercial no Alto do Jordão. Ele foi en-

contrado assassinado, anos depois, no município de Moreno. Ao 

lado do cadáver havia uma bíblia contendo um revólver calibre 

38. As investigações não foram concluídas e o motivo da morte 

permaneceu indeterminado. (FREITAS, 2005, p. 263-264) 

 

Galeguinho do Coque foi uma figura tão importante que é lembrando até hoje 

pelos mais velhos, qualquer pessoa que viveu no Coque durante essa época irá 

contar alguma história relacionada a ele. Minha vó por exemplo era vizinha dele 

e diz que “era uma pessoa comum, respeitosa e atenciosa com as crianças. Nos 

correios de quartos ninguém fazia ideia das barbaridades que ele cometia por 

Recife.” Assim como ele várias outras figuras existiram no decorrer da história 

da Comunidade, era comum em um dia ver mais de um cadáver, ouvir tiros, ver 

amigos sendo vítima de bala perdida e sentir o constante medo de ser o “pró-

ximo”. A violência aqui nesta pesquisa não pode ser silenciada porque ela faz 

parte da história da Comunidade, é um capítulo, saturado, mas de extrema im-

portância na construção geral do que é o Coque e como ele está inserido no 

imaginário da população Recifense. 

 Esta pesquisa tem como intenção trazer um novo olhar no que tange à 

narrativa construída acerca da comunidade do Coque. O discurso estigmatizado 

de um Coque violento, pobre, escasso, sem acesso aos direitos básicos já existe, 

e essa pesquisa não busca excluí-los ou mascará-los, porém é a partir dele que 

ganha corpo, porque foi por meio desses discursos que a história da Comuni-

dade foi escrita. É preciso tecer novos olhares, construir novos imaginários, fazer 

a mesma população que tem medo entender que houve mudanças significativas 

ao longo dos anos, entender que apesar da violência ainda existir, a mesma não 

ocupa papel principal nas mídias, nem na vida dos moradores. Hoje o Coque é 

diversificado e moderno, pulsa cultura periférica, importa e exporta artistas de 

diferentes áreas e caminha para um futuro mais promissor para todos da Comu-

nidade, deixando de lado o imaginário de morada da morte que foi criado e nesta 

pesquisa apresentando o imaginário de morada da dança. 
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CAPÍTULO II - Arte/Educação Baseada na Comunidade 

No presente capítulo abordaremos o primeiro tema norteador da pesquisa 

intitulado Arte/Educação Baseada na Comunidade ou no termo inglês original: 

Art Education Based Of Communitty. Neste primeiro momento faremos um res-

gate acerca da implementação do ensino de arte no Brasil bem como o surgi-

mento e a história da Arte/Educação. Para tanto fundamentaremos essa parte 

introdutória em Ana Mae Barbosa, grande nome do mundo da arte e participante 

ativa dos movimentos de Arte/Educação no Brasil desde o princípio.  

Na constituição brasileira foi promulgada uma lei com o intuito de regulamen-

tar a educação no país. Essa lei, chamada: Leis de Diretrizes e Bases (LDB) e 

foi proposta no âmbito de mudança da democracia logo após a queda do Estado 

Novo ocorrido entre 1937-1945 e só foi efetivada muito tempo depois em 1961 

com a lei de número 4.024. 

De acordo com Barbosa (1988) a lei que regulamenta a arte como ensino nas 

escolas é a de número 5.692 promulgada em 11 de agosto de 1971. Neste 
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mesmo ano o currículo estabelecido para o ensino básico revela, segundo Bar-

bosa (1989), que as artes seria a única matéria capaz de introduzir as ciências 

humanas e o trabalho criativo, visto que, neste novo currículo disciplinas como 

história e filosofia haviam sido excluídas. “Naquele período não tínhamos cursos 

de arte-educação nas universidades, apenas cursos para preparar professores 

de desenho, principalmente desenho geométrico.” (BARBOSA, 1989, p.2).  

Esta afirmação revela outro ponto importante na história da Arte/Educação 

do Brasil, a falta de cursos superiores nas Universidades do país. Era sabido que 

fora das universidades um movimento chamado Movimento Escolinha de Artes 

havia sendo difundido em todo o Brasil e em 1971 existia “[...] 32 Escolinhas, a 

maioria delas particulares, oferecendo cursos de artes para crianças e adoles-

centes e cursos de arte-educação para professores e artistas. (BARBOSA, 1989, 

p.2). 

Visto isso é importante compreender que a lei federal que fez a disciplina arte 

tornar-se obrigatória no currículo da educação básica criada em 1971 não pôde 

compreender as pessoas formadas nas escolinhas de artes como professores 

capazes de lecionar nas escolas, visto que “[...] para lecionar a partir da 5ª série 

exigia-se o grau universitário que a maioria deles não tinha. (BARBOSA, 1989, 

p.2-3). Logo, “O Governo Federal decidiu criar um novo curso universitário para 

preparar professores para a disciplina Educação Artística criada pela nova lei.” 

(BARBOSA, 1989, p.2-3). O curso de arte/educação fora criado então em 1973 

com “um currículo básico que poderia ser aplicado em todo o país.” (BARBOSA, 

1989, p.2-3). Chamado de Licenciatura em Educação Artística o curso possuía 

a pretensão de capacitar o professor de arte em dois anos com a capacidade 

“[...] de lecionar música, teatro, artes visuais, desenho, dança e desenho geomé-

trico, tudo ao mesmo tempo, da lª à 8ª séries e, em alguns casos, até o 2º grau.” 

(BARBOSA, 1989, p.2-3). 

É epistemologicamente improvável que um aluno em dois anos aprenda 

todas estas linguagens e esteja pronto para lecionar levando em consideração a 

época vigente que o fato aconteceu. Hoje se percebe as extensões dos cursos 

universitários para quatro anos ou mais e os avanços nas pesquisas das ciências 

humanas da arte como linguagem principal. 
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O que fica claro também desta época é que o ensino de arte apesar de 

estar regulamentado ainda era visto como passatempo ou sem muita importân-

cia. Não era exigido notas dos alunos em artes porque “arte-educação era con-

cebida como uma atividade, mas não como uma disciplina de acordo com inter-

pretações da lei educacional 5.692” (Barbosa, 1989, p. 4). Os movimentos que 

aconteciam dentro e fora da academia serviram para salientar que a Arte preci-

sava ser compreendida como linguagem e como tal tinha profissionais capacita-

dos para ensina-la. 

Outro ponto importante no tecer dessa trajetória foi a construção e imple-

mentação do Curso Intensivo de Arte na Educação (CIAE), difundido no Brasil e 

América Latina. Varela (1998, p. 113) fundamentado por Freitas (2011, p. 31) diz 

que:  

Em 1961, a Escolia de Arte do Brasil organizou o primeiro Curso 

Intensivo de Arte na Educação (CIAE), inspirado em seu estágio 

de 1960, constando, também, de sua programação o I Seminário 

de Arte e Educação, por ela realizado e do qual todos os profes-

sores-alunos do CIAE foram ativos participantes. Conseguimos, 

a partir de 1961, organizar e ministrar, anualmente, um a dois 

cursos intensivos, que foram, seguidamente, reestruturados em 

seu núcleo experimental prático e teórico, ampliados em sua 

carga horária, atualizados quanto a seu corpo na medida de seu 

conteúdo, interesses e necessidades dos alunos e do meio am-

biente, onde trabalhavam em seus Estados e outros países 

(apud, VARELA, 1988, p. 113) 

E Freitas (2011), em suas palavras, complementa conceituando que: 

A experiência do CIAE nasceu e manifestou-se no campo da 

educação não formal e sob uma orientação modernista, che-

gando a influenciar o sistema educacional público vigente. Em 

20 anos de existência (1961-1981), esse curso formou aproxi-

madamente mil e duzentos (1.200) educadores de diferentes re-

giões do país, como também da Argentina, Uruguai, Chile, Pa-

raguai, Peru, Venezuela, Honduras, Panamá, Portugal, França 

e Israel. (FREITAS, 2011, p.31) 

A história do ensino de arte no país vem sendo tecida desde a década de 

50, essa introdução tem como principal função expor uma síntese do que foi esse 

início, mostrar que a Arte/Educação e o ensino de arte galgaram à passos lentos, 

tentando mostrar que a Arte tinha conhecimentos e técnicas, era uma ciência 

humana e merecia estar na grade curricular de ensino das escolas brasileiras.  
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Apesar de considerar este passado, é preciso olhar para o futuro, um fu-

turo em que a Arte é mais inclusiva e diversificada, abrange novas culturas e 

classes sociais diversas, sobre isso Barbosa (1989) aponta que:  

Teremos no futuro a forte influência dos movimentos de arte co-

munitária na arte-educação formal. Aqueles movimentos supe-

ram o perigo de negar a informação de nível mais elevado para 

a classe popular. Arte comunitária no Brasil é caracterizada pelo 

intercâmbio de classes sociais nos Festivais de Rua, comemo-

rações regionais e nacionais, festas religiosas, etc. Instituições 

como a FUNARTE estão desenvolvendo programas comunitá-

rios de arte (Projeto Fazendo Arte) numa escala de projeção na-

cional e a cada ano as Secretarias Estaduais da Cultura estão 

mais engajadas neste tipo de programas porque eles trazem vo-

tos nas eleições. Embasamento teórico e exame das práticas 

são necessários para o avanço da arte comunitária, evitando à 

manipulação, que pode transformá-la em simples auxiliar de 

campanha política. (BARBOSA, 1989, p.14) 

 Como explicitado no título do capítulo, o tema é Arte/Educação com enfo-

que em Comunidade. Esse tema vem sendo amplamente discutido fora do âm-

bito nacional, visto que antes de categorizar o Brasil, os campos de estudos se 

estendem potencialmente na América do Norte, especificamente em Orleans nos 

Estados Unidos.  

É sabido que a Arte em si possui diversos conceitos, a linguagem que ela 

prega perpassa diferentes nichos. Olhar a arte pela ótica do Teatro não será o 

mesmo olhar se olhado pela dança, ou música, ou artes visuais, é uma gama 

infinita de possibilidades. Pensando na forma como a arte é vista no contexto 

atual, e traçando esse olhar de forma conservadora, europeia e colonial, existe 

um preestabelecimento do que, por quem e como a arte é produzida e apreciada.  

A arte dos museus e galerias é bela e virtuosa, possui um apelo social 

que a faz ser a única fonte de conhecimento, e isso é posto desde a infância 

quando nos é apresentado as obras de Leonardo da Vinci, Michelangelo e vários 

outros artistas europeus por exemplo. Em contrapartida o artista de rua ou o 

artista do bairro que produz artesanato é apagado e marginalizado dessa cons-

trução de imaginário educacional da arte. Vale salientar que não negamos o fato 

que conhecer este tipo de Arte clássica e Europeia seja importante educacional-

mente falando, mas para uma educação libertadora é preciso construir novos 
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olhares, apresentar diferentes perspectivas de uma linguagem que em sua es-

sência é diversificada.  

 A pesquisadora Flávia Bastos, atuante na área de Arte/Educação Base-

ada na Comunidade, apresenta uma ideia introdutória sobre o que foi exemplifi-

cado no parágrafo acima, dizendo que: 

Usamos a palavra artista para descrever alguém que faz um 

quadro ou escultura, ou também aquele que maquia um rosto 

para um espetáculo, ou mesmo aquele que age de uma forma 

não convencional. Da mesma forma, a palavra artes é imbuída 

de valores distintos quando utilizada nas expressões artes plás-

ticas ou artes culinárias. Claramente há uma distinção de valor 

entre estas formas, evidenciando as hierarquias que marcam 

nossa forma contemporânea de pensar, agir e falar sobre arte. 

(BASTOS, 2012, p.4) 

Neste artigo Bastos (2012) começa questionando sua pesquisa referente aos 

artistas locais da cidade de Orleans nos Estados Unidos, em seu relato fica claro 

a diferenciação que é dada pelas pessoas que moram no local, ela diz que: 

Entendi que a excessiva familiaridade com estes artistas e suas 

obras ia de encontro à idéia de que arte se constitui em algo 

distante: objetos pertencentes a outras épocas e culturas, a ou-

tros lugares e estilos de vida. A possibilidade de existência de 

uma arte local entrava em conflito com a falta de formação aca-

dêmica da maior parte dos artistas de Orleans, o fato dos artistas 

não sobrevive de sua arte e de serem na maioria mulher (apesar 

dos poucos homens receberem maior destaque e reconheci-

mento). Elas (eles) evitam a denominação artista, dizendo sentir-

se mais confortáveis com o título artesã(o). Mais que uma ques-

tão de nomenclatura, artistas e pessoas da comunidade valiam-

se de critérios que tornavam a arte produzida ali, na sua comu-

nidade, praticamente invisível. (BASTOS, 2012, p.5-6) 

 Pensando por um viés categórico, é de senso comum achar que a arte se 

limita a obras de museus e galerias renomadas e artistas são aqueles que pos-

suem fama e sucesso. O que Bastos pretende em sua pesquisa é rachar esse 

pensamento classicista e identificar na própria comunidade artistas que produ-

zem arte.  

Na construção da história da Arte/Educação brasileira, a mesma tomou 

como exemplo regulamentações dos Estados Unidos, visto que a América do 

Norte pretendia voltar ao ensino mais tecnicista e básico. Com o ensino de arte 

sendo suprimido foi-se criado na década de 80 pelo Getty Center o “discipline-
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based art education (DBAE) – arte-educação baseada na disciplina” (Marques, 

2011, p. 37). O que Marques (2011) fala é que os apoiadores do DBAE nos Es-

tados Unidos “[...] assumiram a causa da arte a favor de um ensino que a tirasse 

das malhas do psicologismo e a colocasse em iguais condições de ensino-apren-

dizado das outras disciplinas escolares.” (Marques, 2011, p. 38). Ou seja: 

As propostas do DBAE parecem ter nascido de uma necessi-

dade de incluir, a todo custo, a arte nas escolas, quando poderia 

estar sugerindo uma transformação da própria escola. Ao que 

tudo indica, não há um questionamento do sistema escola em si, 

das demandas sociais por uma arte “disciplinada”, das camadas 

que se escondem por trás de uma pedagogia que somente va-

loriza o conhecimento proposicional, europeu, masculino. (MAR-

QUES, 2011, p.44). 

O que percebemos é que o DBAE apesar de participar de um movimento a favor 

da continuação do ensino de arte nas escolas, não levou em consideração o 

sensível, o subjetivo e isso só fez reforçar que a arte que deve ser consumida, 

contextualizada, apreciada e ensinada é a arte que tecnicamente pode ser tes-

tada como qualquer outra disciplina. Marques elucida que:  

“O DBAE centra-se tanto nele mesmo – com a intenção louvável 

de assumir a arte enquanto disciplina de conhecimento – que 

acaba isolando o conhecimento da arte das outras disciplinas 

curriculares e das problemáticas do mundo que as cerca.” (Mar-

ques, 2011, p. 45).  

 O ensino de arte que lutou para se manter vigente, se viu preso a amarras 

que não condizem com o que a própria arte prega. Não se pode negar o fato que 

o DBAE fora importante na continuação da arte como ensino, mas enquadrar a 

arte fazendo-a caber em um sistema tecnicista é deturpar o próprio conceito de 

arte livre, subjetiva, diversificada, multicultural e comunitária. “É como se o DBAE 

cedesse às demandas de uma educação linear, cientificizada, universalizante, 

clássica, que, paradoxalmente, há séculos vem alijando a própria arte das esco-

las.” (Marques, 2011, p. 44), e a autora conclui dizendo que: 

A ênfase na disciplina até certo ponto alinha o DBAE ao ensino 

tradicional. Ele parece ignorar as propostas de contextualização 

do ensino a partir da realidade social do aluno, há tantas déca-

das elaboradas por pensadores criadores e adeptos da pedago-

gia crítica, como Paulo Freire (1982a e 1982b, 1983a e 1983b), 

Henry Giroux (1988, 1991), entre outros. Mesmo enfatizando a 

relação da arte com a sociedade em que está inserida, o con-

texto proposto pelo DBAE, ao que tudo indica, está sempre em 
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função do conhecimento da arte, deixando de lado o contexto 

histórico / cultural / social dos alunos. (MARQUES, 2011, p.45). 

Essa introdução do DBAE elucida o quão catalizador foi esse conceito 

para o futuro do ensino de arte. A arte que não se adequa a padrões também 

não merece ser estudada, logo é silenciada? Como fazer com que alunos sintam 

prazer em fazer, fruir e contextualizar uma arte tão longe de suas realidades? 

Como fazer os mesmos reconhecerem arte em sua própria comunidade? Mas é 

arte? O que a Arte/Educação Baseada na Comunidade propõe é trazer à tona 

questionamentos e aproximar alunos, arte/educadores e artistas que convivem 

em um mesmo lugar. 

Em uma pesquisa rápida no site Google (2021), o conceito de Comuni-

dade é: “substantivo feminino 1. Estado ou qualidade das coisas materiais ou 

das noções abstratas comuns a diversos indivíduos; comunhão. 2. Concordân-

cia, concerto, harmonia.” (GOOGLE, 2021, np). O conceito de comunidade per-

passa a história mundial porque é nela que as sociedades são formadas e é por 

ela que a perpetuação cultural de crenças, preceitos, regras, éticas e normas 

são propagadas entre gerações. Outro conceito apresentado por Chanda (2006) 

é que:  

O dicionário define comunidade como um grupo unificado de in-

divíduos; pessoas que partilham um interesse comum e habitam 

uma mesma área – a comunidade. Segundo várias definições, 

comunidade se refere a um local onde vivem pessoas com inte-

resses e características comuns. Outra definição aponta para 

propriedade comum ou participação. (CHANDA, 2006, p.114). 

A Arte/Educação baseada em Comunidade como Bastos (2010) elucida: 

“[...] envolve uma parceria entre arte/educadores, artistas e a comunidade” (BAS-

TOS, 2010, p.227). O que se busca nesta comunhão é justamente fazer a própria 

comunidade reconhecer arte nela mesma, sem precisar espelhar-se em outra 

cultura distante da realidade. Segundo ela, a arte/educação baseada na Comu-

nidade ajuda a conceber a arte a partir de várias categorias como: “[...] regionais, 

artesanato local, arte tradicionalmente produzida por mulheres, arte popular, mé-

dia etc. Todas essas formas são valorizadas igualmente enquanto parte integral 

da cultura da comunidade.” (BASTOS, 2010, p.229). 

Sobre a formação de professores e ensino de arte baseado na comuni-

dade, Bastos (2010) diz: 
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A educação geral e a arte/educação, em particular, não podem 

desconsiderar a importância de ambos: (a) preparar professores 

para identificar, investigar e ensinar criticamente formas de arte 

produzidas localmente; e (b) educar estudantes a interpretar e 

apreciar a arte local. (BASTOS, 2010, p.229) 

O que Bastos (2010) considera é que a partir dessas resoluções o ensino de arte 

pode vir a ser transformador a partir de uma educação crítica presente na Co-

munidade de origem como também na Sociedade em geral. 

 A Arte/Educação baseada na Comunidade vista por uma ótica Americana 

conceituou sua teoria em dois grandes teóricos do Brasil: Paulo Freire e Ana 

Mae Barbosa. Através do que Freire chama de conscientização, fundamentou-

se o conceito básico da Arte/Educação Baseada na Comunidade. A partir deste 

conceito o ser em comunidade ganha autonomia crítica para diferenciar os tipos 

de arte e reconhecer a arte local. Para Bastos: 

O objetivo fundamental da prática educativa é promover a cons-

ciência crítica, marco referencial da mudança [...] as similarida-

des entre os processos de leitura de textos escritos e a interpre-

tação de outras linguagens criativas, como a arte, não são ne-

nhuma novidade, no entanto, dentro da perspectiva freiriana, ob-

têm conotações novas. A interpretação crítica de um texto es-

crito revela o contexto em que esse texto foi produzido e as cir-

cunstâncias históricas tanto de autores como de leitores. O con-

ceito de alfabetização de Paulo Freire, intrinsecamente, conecta 

o ato de ler e escrever com a tomada de consciência de nossa 

historicidade e a possibilidade de questionar e de transformar o 

mundo em que vivemos. (BASTOS, 2010, p. 230). 

Este processo de conscientização ajudara a Arte/Educação baseada na Comu-

nidade a partir do momento em que os alunos consigam a partir de suas leituras 

de mundo saber reconhecer a arte e os artistas presentes em sua comunidade, 

adquirir pertencimento histórico de sua cultura e diferenciar criticamente os dife-

rentes tipos de arte. Já no que tange a alfabetização visual aplicado por Barbosa 

(1992) e usado como método na Arte/Educação Baseada na Comunidade, Bas-

tos continua conceituando que: 

Ela sugeriu que a alfabetização visual promove a identidade cul-

tural e a integração social. Interpretar e produzir imagens são 

habilidades integradas pelas quais é possível perceber e analisa 

nossa(s) cultura(s). Esse conhecimento da história e da arte lo-

cais oferece elementos essenciais à cidadania. Tornando-se co-

nhecedor das diferentes tradições culturais, inclusive aquelas 

oriundas das próprias comunidades locais, estudantes passam 

a adquirir não só um entendimento contextual das diversas 
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formas e manifestações artísticas, mas também dos sistemas de 

valores, influencias históricas e tensões econômicas da socie-

dade. (BASTOS, 2010. p.231) 

Ou seja, fica evidente que a Arte/Educação Baseada na Comunidade busca a 

partir desses dois conceitos criar pontes entre o fazer – fruir – contextualizar do 

aluno para com a comunidade que o mesmo está inserido dando a ele possibili-

dades de reconhecer a aproximar a arte que à primeira vista está longe em mu-

seus e galeria. Essa conscientização e alfabetização é importante para este 

aluno ganhar pensamento crítico, autonomia e libertação.  

Vale salientar que as diferentes pesquisas feitas em diferentes locais do 

mundo não se aplicam efetivamente quando posta em outra cultura, visto que, 

por exemplo: Bastos fundamentou sua pesquisa em uma comunidade de Orle-

ans nos Estados Unidos, que possui uma cultura diferente de uma Comunidade 

no Brasil por exemplo. É preciso compreender os processos culturais do deter-

minado campo de estudo, entender suas limitações, suas defasagens, conhecer 

os artistas locais para só assim buscar aplicar, integrar e basear a Arte/Educação 

na Comunidade explorada. Para com este conceito Bastos elucida que: 

O processo educacional [...] é essencialmente político e envolve 

a conscientização do nosso pertencimento histórico e cultural, o 

qual norteia nossa reflexão crítica e participação social. Em so-

ciedades com grandes diferenças econômicas, como o Brasil, a 

estrutura da produção artística reflete os conflitos de classe exis-

tentes na sociedade em geral. Portanto, aparar as arestas entre 

arte erudita e popular, ou entre a arte do pobre e a arte do rico, 

requer profundo comprometimento com a transformação social. 

(BASTOS, 2010, p. 231) 

Outro conceito que ajuda entender a Arte/Educação baseada na Comuni-

dade é o multiculturalismo, Daniel (2010) diz que “Multiculturalismo é uma reali-

dade, porque é o estilo de vida de nossos ancestrais” (DANIEL, 2010, p. 263). O 

processo de ocupação de favelas no Brasil no período pós-colonial por exemplo 

retrata bem onde começou a diversidade cultural que existem nas comunidades 

periféricas dos dias atuais, pessoas de diferentes lugares com diferentes culturas 

passaram a conviver integrados em um espaço na periferia da cidade que o po-

der os colocou para exclui-los do centro onde a Elite brasileira circulava. 

A cultura transpassa a história do homem porque é por ela que o conhe-

cemos. É na cultura que futuras gerações estudam, conhecem, entendem seus 
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antepassados, mas existe alguma cultura sem interrelações com outras cultu-

ras? É possível dizer que uma cultura de determinado povo é cem por cento 

pura? Acredito que seja quase impossível, visto que em sua natureza o homem 

é nômade. O que Daniel (2010) conceitua a partir disso é que esta vida nômade 

precisou que os humanos se adaptassem aos diferentes tipos de ambientes que 

encontravam, este processo teve grande influência na formação de sistemas cul-

turais, visto que, a partir deste caminho criado entre civilizações humanos en-

contravam outros humanos que tinham passado por experiências de vida dife-

rentes. “Suas reações nesses encontros eram muitas e complexas: curiosidades, 

comércio, colaboração, festa, alegria, união, aculturação, criação de comuni-

dade, assimilação, prevenção, violência e negociação.” (DANIEL, 2010, p. 266). 

  Na Arte/Educação o multiculturalismo ajuda a implementar um ensino de 

arte mais diversificado, abrangendo e aproximando culturas locais com de outros 

países e povos. O multiculturalismo ou educação multicultural é uma ideologia 

de ensino, um ideal proposto para se ter uma educação artística mais justa e 

igualitária para todos, é válido e compreensível querer que os alunos saibam 

compreender que a Arte e a Cultura possuem características próprias de acordo 

com o local que estão inseridas.  

A Arte é diversificada, não segue um padrão específico, se faz em qual-

quer lugar, a cultura molda um povo e é por ela que os mesmos são reconheci-

dos. Entender e apreciar a diversidade da arte/cultura cria autonomia e traz li-

bertação de amarras das convenções impostas pela sociedade, traçar novos ca-

minhos, tecer novos imaginários dentro da Arte/Educação é de suma importância 

porque só assim barreiras conservadoras serão quebradas. Bigelow Harvey, 

Krap e Miller (2001, p. 1) fundamentados em Daniel (2010, p. 266-267) diz que: 

Conceitos de multiculturalismo em Arte/Educação é, e deve ser 

continuamente, um processo para encorajar a justiça e o desen-

volvimento social, tornando as comunidades construtivas. Pro-

cesso esse que, em vez de produto, deve ser a consequência do 

currículo guiado pelos objetivos e valores social-democráticos. 

Esses objetivos e valores têm a intenção de confrontar a “classe 

racial, gênero, e preconceitos homofóbicos tecidos na fábrica da 

sociedade” (apud BIGELOW HARVEY, KRAP E MILLER, 2001, 

p. 1) 

Daniel corrobora nesta discussão complementando que: 
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Além disso, esses objetivos e valores mantêm as práticas de 

sala de aula, construindo empatia, democracia e justiça social. 

Estratégias para o alcance desses objetivos podem ser encon-

tradas nos processos de construção de comunidades, em que 

as pessoas têm objetivos positivos e de suporte. Através de nos-

sas deliberações no desenvolvimento do currículo multicultural, 

defendemos que isso seja guiado pelos objetivos e valores soci-

ais democráticos. (DANIEL, 2010, p.267). 

 Seguindo o fio que tece a construção da Arte/Educação Baseada na Co-

munidade, outro ponto importante é o que chamamos de Identidade cultural (pes-

soal) e seus aspectos incluem por exemplo idade, sexualidade, gênero, classe 

social, religião e vários outros. Para compreender como esses aspectos influen-

ciam a nossa identidade cultural Daniel diz que: 

Esses aspectos [...] são compartilhados com diferentes grupos 

sociais, e, muitas vezes, influenciados pela(s) cultura(s) nacio-

nal(is) à(s) qual(is) o grupo pertence. A existência de e a partici-

pação nesses grupos são frequentemente baseadas na posição 

de poder e nos atos de discriminação. Os vários aspectos da 

identidade cultural das pessoas estão em transição e são dinâ-

micos. Reconhecendo nossa própria identidade sociocultural e 

nossos preconceitos, fica mais fácil de entender as multifaceta-

das identidades culturais dos outros. DANIEL, 2010, p. 271) 

Compreender a identidade cultural traz pertencimento, tanto pessoal quanto co-

munitário. Para compreender melhor o todo é preciso primeiro ter reconheci-

mento pessoal e autônomo e assim construir uma Arte/Educação Baseada na 

Comunidade igualitária para todos. 

 A Arte/Educação baseada na Comunidade levanta um debate sobre os 

rumos que a Arte/Educação trilha com o ensino de arte no Brasil e no mundo. O 

intuito é fazer ser vista a arte comunitária, reconhecer que aquele fazer artístico 

também é conhecimento de arte. Do que me vale saber os grandes feitos de 

pintores, escultores, dramaturgos da Europa se não reconheço o artista que 

mora em meu bairro? Levantar esse debate é de suma importância no mundo 

da arte, visto que através deste conceito a educação em arte venha a ser mais 

diversificada, der aos alunos pertencimento, autonomia e libertação. Finalizo 

com a citação de Bastos acerca do que ela espera de um futuro para a Arte/Edu-

cação em Comunidade, ela fala que: 

Arte é linguagem. Como propôs Dubuffet, arte se dirige à mente, 

fala à inteligência, comunicando saberes pertinentes a um 

tempo, espaço, grupo social. Arte é, portanto, pensamento e 
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conhecimento [...] A arte nos situa no mundo da cultura enquanto 

sujeitos, abrindo possibilidades de interpretação e de autoria. 

Atividades de arte-educação organizadas a partir destas idéias 

buscam estabelecer relações entre a arte consagrada e arte pro-

duzida na comunidade, investigando as linguagens criadoras 

dos alunos, suas famílias e da comunidade. [...] Há várias formas 

de desenvolver projetos de Arte-Educação Baseada na Comuni-

dade. Meu comprometimento está ligado àqueles que tem o po-

tencial de promover mudanças sociais através de um entendi-

mento amplo de arte e o consequente empoderamento dos par-

ticipantes. Conectar arte e comunidade no cotidiano da arte-edu-

cação abre portas para uma forma politizada de ensinar, apren-

der e agir nas comunidades com as quais interagimos. O convite 

está posto. (BASTOS, 2012, p.13-14). 

Portanto, o que fica evidente é que a Arte/Educação Baseada na Comu-

nidade precisa ser amplamente discutida na esfera nacional. A Arte com um sis-

tema tecnicista e científico distancia o público do objeto de arte. Então, como 

criar imaginários onde o aluno perceba os diferentes tipos de arte e reconheça a 

arte produzida perto dele? Falta fazer o aluno reconhecer e se empoderar de sua 

própria cultura, entender influencias de outras culturas para com a sua. Ou seja, 

fazer o aluno conhecer a arte da sua Comunidade, entender que a arte está 

próxima dele e não é intocável. Arte também se faz na rua, no fazer coletivo, é 

uma prática que transpassa as barreiras criadas para distancia-la, o que falta – 

ênfase minha – é reconhecimento, a arte comunitária precisa ser reconhecida 

como fazer artístico. 

A Arte/Educação baseada na Comunidade para esta pesquisa será fun-

damental para compreender como o fazer do ensino aprendizagem da 

arte/dança se insere na Comunidade do Coque. Queremos levar à compreensão 

que a arte está dentro da Comunidade, que o morador dela faz, frui e contextu-

aliza os trabalhos dos artistas locais, é preciso haver esta aproximação e reco-

nhecimento, mostrar que a arte está perto deles e que este fazer coletivo em 

sociedade é também consumo de arte. 

A partir da Arte/Educação Baseada na Comunidade, propomos investigar 

como a mesma influencia a Dança/Educação em sua trajetória no ensino de arte 

e no fazer artístico, para assim criar pontes e novas possibilidades para um tema 

pouco abordado no mundo da arte: A Dança/Educação Baseada na Comuni-

dade. 
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2.1 DANÇA/EDUCAÇÃO 

Antes de pensar a Dança/Educação Baseada na Comunidade hoje é pre-

ciso haver um novo resgate do caminho que foi trilhado na construção do ensino-

aprendizagem da dança no Brasil. A linguagem Arte possui nichos fundamentais 

em sua constituição são eles: dança, teatro, música e artes visuais. Um arte/edu-

cador, como visto anteriormente, precisa estar apto para lecionar as quatro lin-

guagens, pois o ensino de arte deve ser totalizador, ou seja, para um ensino-

aprendizagem de arte ser considerado aproveitável o mesmo precisa englobar 

todas as linguagens que a arte possui. 

 Neste capítulo utilizamos da Arte/Educação Baseada na Comunidade 

para elucidar de forma geral o conceito de Arte, Arte/Educação e Arte Comuni-

tária. Logo, o que pretendemos é a partir do que foi discutido no começo do 

capítulo, conceituar o conceito de Dança/Educação e mais especificamente 

Dança/Educação Baseada na Comunidade, visto que é o tema central da pre-

sente pesquisa.  

Em 1997, a Dança foi incluída no Parametros Curriculares Naci-

onais (PCNs) e ganhou reconhecimento nacional como forma de 

conhecimento a ser trabalhado na escola (MARQUES, 2012, p. 

17) 

 Através de uma lógica iluminista, onde o pensamento racional, cientifico 

e lógico é evidenciado em detrimento da exclusão do pensamento irracional, 

subjetivo e afetivo, a prática pedagógica segundo Marques: 

[...] tanto nas escolas de dança quanto nas escolas básicas, tem 

se preocupado pouco em rever esta herança iluminista embutida 

em sua fundamentação filosófica. Seus objetivos educacionais 

são propostos de forma fragmentada e universalizante, enraiza-

dos na supremacia da Razão e da Verdade. Inúmeros autores, 

entre eles Ana Mae Barbosa e Louis Aranaud Reid, têm apon-

tado que a supremacia da razão iluminista nos bancos escola-

res, em detrimento da intuição, do corpo, do místico e do mítico, 

tem excluído a Arte do currículo escolar ou então alijado-a aos 

cantos recreativos das práticas educacionais. (MARQUES, 

2011, p. 57) 

Ou seja, o pensamento iluminista ajuda a compreender como o ensino de arte 

vem sendo categorizado unicamente como conteúdo para aplicar-se em igual-

dade aos parâmetros exigidos em outras disciplinas da grade curricular escolar 

básica. O que fica evidente é que se busca uma cristalização, uma verdade, uma 
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razão para arte, que segundo Marques (2011) “[...]ainda muitas escolas brasilei-

ras categorizam a arte a partir de uma didática linear, tendo como segmentos: 

objetivos, conteúdos, procedimentos, avaliação” (sempre envolvida no processo 

de “relacionamento professor-aluno”) (MARQUES, 2011, p. 58). 

Na linguagem da dança, um exemplo evidente e popularmente conhecido 

como sendo de um segmento tecnicista, rigoroso e racional é o ensino do balé 

clássico. A discussão que pretendemos levantar não é sobre a dança balé clás-

sico em si, mas sobre como ela contribui para uma maior segregação do que é 

considerado dança ou não. O problema se instaura quando o balé começa a ser 

lido como dança base para qualquer dançarino. Sobre isso Marques (2011) diz 

que é comum discursos que se emprega o conceito de que o balé volta a ser 

base para qualquer aprendizado de dança, o que ela frisa é que a partir desse 

olhar é possível perceber uma reestruturação de uma hierarquia colonizadora, 

europeia e etnocêntrica “[...] em relação àquilo que pode ser considerado “boa 

dança” (MARQUES, 2011, p. 74). 

O questionamento que pode ser levantado é: Afinal existe uma boa 

dança? Um dançarino para estar apto a dançar qualquer estilo precisa ser inici-

ado no balé clássico? O que se percebe, na cultura da contemporaneidade, é 

uma ideia enraizada em busca de virtuosismo e perfeição, visto que, o ensino de 

balé: “[...] acaba representando (ou voltando a representar) um ideal fortemente 

enraizado de ensino, de corpo, de mulher e de Arte que permeia o pensamento 

educacional na área de dança no Ocidente, desde o século XVIII.” (MARQUES, 

2011, p. 74). 

Ou seja, segundo Marques (2011) este corpo virtuoso concebido dentro 

da reestruturação do balé clássico mascara “hoje a volta das sylphides, das Gi-

selles, das Cinderelas, das Filles Mal Gardées...” (MARQUES, 2011, p. 74-75). 

Consequentemente esta retomada do ensino tecnicista do balé como base para 

a aprendizagem de outras danças reestrutura também valores e discursos cultu-

rais que estão imbricados no conceito geral do bale. 

A partir desta visão, onde o balé clássico é lido como base para se cons-

truir o fazer artístico de dança, o ensino da dança, mesmo que a priori não esteja 

aplicando os repertórios balé, condiciona-se a conceitos, ideias e ideais 
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embutidos nesta técnica, como: desafiar exacerbadamente os limites corporais, 

a busca de um corpo padrão ideal, o virtuosismo e assim por diante, Marques 

(2011). Favaretto (1993) fundamentado em Marques (2011, p. 75) resume con-

ceituando que o ensino do balé clássico dita os papéis que o ensino de dança 

exerce, cria expectativas, dificuldades e lesões (ênfase minha). No mundo da 

arte existe uma predisposição a recuperar o que deu a mesma segurança para 

teorizar conceitos indiscutíveis, ideias irrefutáveis, conhecimentos objetivos, tal 

como o projeto iluminista empregou em suas ideologias. 

 Outro ponto importante na construção da história da dança/educação é o 

conceito de correntes modernistas, surgido no início do século XXI, pelo bailarino 

e coreógrafo Inglês Rudolf Laban, que:  

“[...] ao contrário do balé clássico, tinha uma preocupação explí-

cita de fazer do ensino de dança um meio de desenvolvimento 

das capacidades humanas de expressão e criação; objetivava 

uma educação essencialmente através da dança.” (MARQUES, 

2011, p. 77-78). 

Para Marques (2011) Laban acreditava em uma dança/educação integra-

lizada que permitia fundir os conhecimentos intelectuais dos alunos com suas 

criatividades e imaginações. Neste conceito, as qualidades de movimentos con-

tidas nas formas de expressão humana são os vetores principais que possibili-

tam o aluno experenciar a dança uniformemente através de movimentos corri-

queiros, como pular, saltar, deslizar, sacudir e assim por diante.  

Em seus estudos sobre tempo, espaço, peso e fluência, presentes no do-

mínio do movimento, Laban indicou que a partir deles haveria uma forma de co-

municar “[...] intenções e sentimentos ao coreografar e ao interpretar danças.” 

(MARQUES, 2011, p. 80). A partir do estudo do movimento encontram-se estru-

turas que auxiliam a exteriorizar a vida do homem moderno, suas sensações, 

emoções e sentimentos. E através disso, construir seu fazer artístico em dança. 

Sobre essas estruturas, Hogson e Preston-Dunlop (1990) conceituado em Mar-

ques (2011, p. 79) diz que: 

Através da ciência que chamou de coreologia (choreology) e de 

seus estudos das dinâmicas (eukinetics), do espaço (choreu-

tics), da escrita da dança (kinetography), Laban viabilizou tam-

bém um maior conhecimento da “ordem oculta da dança”, ou 
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seja, de seu código, ou elementos estruturais (apud HODGSON 

E PRESTON-DUNLOP, 1990) 

Sobre a concepção do conceito de coreologia, entendida como estrutura 

do movimento, Marques (2011) conceitua que atualmente a coreologia precisa 

ser entendida por uma nova ótica no que tange o ensino da dança. O que ela 

apresenta é que esta educação se apresenta de forma diferente da trazida pelo 

balé clássico que possuía única e exclusivamente o intuito de impor aos corpos 

uma codificação “circunscrita por conceitos de tempo, espaço, corpo e arte do 

século XVIII.” (MARQUES, 2011, p. 81). 

Através do estudo coreológico, o aluno/dançarino pode debru-

çar-se sobre a dança em si, centrar-se na arte, nos mecanismos 

de movimento e não somente naquilo que poderíamos alcançar 

através deles (expressão, equilíbrio emocional, sociabilidade 

etc.) (MARQUES, 2011, p. 81). 

O que se percebe é que todo o método criado por Laban para uma 

Dança/Educação mais livre e criativa se contrapõe a ideia produzida pelo DBAE 

na implementação do ensino de arte/dança nas escolas. A partir disso Laban cria 

uma linha de pesquisa, onde fala-se sobre o movimento produzido no cotidiano 

e o quão ele é importante na construção do fazer artístico, é pela estrutura do 

movimento que a dança surge.  

Toda essa contextualização serviu para olhar a Dança/Educação por um 

novo viés, pouco discutido no âmbito nacional, esse viés é o tema central da 

discussão dessa pesquisa e o que se busca é apresentar apontamentos do que 

percebemos, a partir de tudo o que foi visto, o que é Dança/Educação Baseada 

na Comunidade concebida na contemporaneidade. 

Existe uma epstemologia do ensino da dança, chamada A Dança no Con-

texto, fundamentada por Marques (2011), o conceito propõe que para ter uma 

aula de dança mais integralizada e diversa é preciso conhecer o contexto que o 

aluno está inserido. Esse contexto se aplica ao seu bairro e seus familiares, mas 

abarca outras esferas como o contexto virtual de sua geração e as redes de 

comunicações criadas. O que a dança no contexto propõe é não silenciar o que 

os alunos trazem consigo, e sim agregar esses conhecimentos para que “a sala 

de aula de dança não se torne um espaço acrítico e de fuga.” (MARQUES, 2011, 

p. 102). Marques conclui conceituando que: 
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Com isto, a dança tem a possibilidade de deixar de ser uma dis-

ciplina escola pré-moldada, isolada. Ela passará a fazer parte 

dos conteúdos curriculares que se multiplicam e tecem redes 

com outras disciplinas, com os alunos, a escola, a cultura e a 

sociedade, de modo a desconstruí-los e transformá-los; poderia 

passar a ter espaço próprio nessa rede de comunicações entre 

o real e o imaginário na contemporaneidade. (MARQUE, 2011, 

p. 100). 

No processo de Dança/Educação em Comunidade é preciso primeiro pen-

sar que comunidade é esta, visto que, pensando por um viés academicista a 

Arte/Educação é estudada a partir da comunidade escolar centrando-se nos mu-

ros internos das escolas a priori. O que essa pesquisa pretende é ultrapassar 

esses muros e assim como a Arte/Educação Baseada na Comunidade, levantar 

e debater questionamentos acerca do fazer artístico da Dança/Educação Base-

ada na Comunidade para além do âmbito escolar. 

Através de uma pesquisa feita nos portais: Coordenação de Aperfeiçoa-

mento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Banco de Teses e Disserta-

ções (BDTD) constatamos que não existem pesquisas científicas produzidas no 

âmbito nacional sobre Dança/Educação Baseada na Comunidade. Logo, a pre-

sente pesquisa busca elucidar este tema, fundamentando-se a partir da 

Arte/Educação Baseada na Comunidade, para compreender como a Dança/Edu-

cação baseia-se na Comunidade do Coque. 

A Dança/Educação Baseada na Comunidade insere-se quando, a partir 

do conceito de Arte/Educação Baseada na Comunidade, busca unir a comuni-

dade, o dançarino/educador e o aluno/brincante. Ela acontece quando a prática 

de dança produzida gera pertencimento, empoderamento e criticidade ao aluno, 

fazendo ele compreender que a arte não está distante em museus e galerias, 

que a dança não está exclusivamente no teatro, ao contrário está próxima a ele 

em seu próprio convívio social.  

Sabemos que a dança é uma linguagem universal, ou seja, todo corpo é 

capaz de produzir dança. Os estudos de Laban como apontados acima indicam 

que o movimento do corpo, com suas intencionalidades, é considerado dança, a 

coreologia traça o percurso deste movimento através do peso, tempo e espaço. 

O que a modernidade elucidou durante todo o século XX é que havia novas pos-

sibilidades de se olhar a dança para além de um viés virtuoso e tecnicista, os 
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métodos concebidos nesta época colocavam em evidencia o movimento em sua 

essência pensando uma dança mais livre, criativa e autentica. 

O que percebemos é que a Dança/Educação passou por processos de 

sistematização da mesma para validar seu conhecimento enquanto técnica, o 

problema se instaura quando artistas que se utilizam de uma linguagem subjetiva 

e sensível para se comunicarem necessitam de validação técnica que os consi-

dere aptos a serem artistas e ensinarem arte. 

 Entendendo nesta pesquisa o conceito de Comunidade como um centro 

periférico, que pode ser também chamado de Favela e analisando em específico 

a Comunidade do Coque percebemos que a dança de cultura popular se insere 

categoricamente no fazer artístico do dançarino desta comunidade. Este artista 

que está inserido em determinada manifestação cultural produz, exporta e en-

sina dança na sua própria prática social, logo o acesso ao conhecimento está no 

próprio fazer em comunhão, o conhecimento é passado na prática em conjunto, 

onde a Comunidade educa a própria Comunidade para com a dança. 

 Pensar a Comunidade de periferia é pensar consequentemente a cultura 

popular, e no caso da dança, as danças populares tradicionais. Na Dança/Edu-

cação escolar a dança popular é vista unicamente como produção em épocas 

comemorativas como Carnaval e São João, sobre isso Marques acrescenta que: 

As danças populares são dadas (literalmente dadas) de forma 

linear, não relacional, morta e passada. Nem sempre o conheci-

mento da história da dança ou das danças garante aos alunos 

traçar caminhos próprios e que intervenham e contribuam para 

participação crítica do indivíduo na sociedade contemporânea. 

(MARQUES, 2012, p. 167) 

Ou seja, a dança popular é codificada em seus passos com o intuito da apresen-

tação final, sem haver uma investigação mais aprofundada nas relações dos fol-

guedos trabalhados. Marques continua conceituando que: 

Raramente paramos para analisar, discutir, refletir e contextuali-

zar as danças populares, tanto em suas estruturas coreológicas, 

coreográficas ou temáticas. Que relações de gênero estão pre-

sentes nas quadrilhas quando homens são separados em fila 

das mulheres? Que posturas éticas estão sendo ensinadas no 

jogo da capoeira? Malícia? Malandragem? Que papel está implí-

cito no rebolado faceiro do Carimbó? Que visão de religiosidade 

está presente no Maracatu? Que papéis sociais estão sendo tra-

balhados no Lundu Colonial? Mas além: o que tudo isso tem a 
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ver com o Brasil/juventude de hoje? (MARQUES, 2012, p. 167-

168). 

Sobre a falta de pertencimento, que explica o porquê de não haver incen-

tivo a busca por conhecer a cultural local, Marques (1999) fundamentada em 

Marques (2012, p. 164) diz que: 

Nossa identidade hoje está mais ligada a nossos repertórios do 

que a nossos territórios. Não se domina um país pela invasão 

territorial, mas principalmente pela superposição e diluição dos 

repertórios culturais e sociais. Caso nossos repertórios não es-

tejam enraizados de forma significativa, ou seja, relacional, cons-

ciente e crítica, poderemos ser massacrados pela pasteurização 

de ideias, estéticas, danças. Estas significações são articuladas 

à medida que o passado e o futuro são compreendidos em fun-

ção das vivências temporais e espaciais presentificadas nas 

danças e nos corpos (apud, Marques, 1999).  

A identidade cultural traz pertencimento, faz o homem se reconhecer e 

reconhecer sua comunidade, a partir de uma investigação de si ele é capaz de 

produzir em coletivo. Esta prática precisa ser libertadora, para que o homem ob-

tenha condições de conhecer as heranças culturais de onde está inserido. 

 Portanto, a Dança/Educação Baseada na Comunidade elucida e compre-

ende que para haver a união entre a comunidade, a dança e o dançarino/educa-

dor são necessários propor pontes de diálogos sobre o tema. A dança em comu-

nidade se produz em comunhão, no fazer em coletivo, onde o detentor do co-

nhecimento também é um brincante, fazendo assim com que a prática social seja 

livre e criativa, como a dança/educação propõe. É necessário fazer com que o 

artista perceba sua potência criativa e sendo assim seja capaz de transpor seu 

conhecimento para a comunidade, fazer com que a dança seja praticada de 

forma libertadora e que a comunidade a perceba como herança cultural capaz 

de produzir uma práxis crítica e empoderada trazendo pertencimento a quem 

nela vive. 

 No próximo capítulo, abordaremos o tema Práxis e seus desdobramentos 

para com a educação e a sociedade, buscando novos conceitos no que tange 

ao fazer da Práxis social do homem. 
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CAPÍTULO III – Práxis 

Neste capítulo abordaremos o conceito de Práxis com a intenção de elu-

cidar como a práxis se insere na prática artística em Comunidade. Partindo do 

princípio práxis equivale ao termo prática, mas se formos olhar pelo conceito 

marxista há uma diferenciação, visto que toda práxis é uma prática, mas nem 

toda prática é uma práxis. A apostila do MEC ([s.d.] p. 1) sobre Práxis fundamen-

tado no dicionário marxista, aponta esta diferenciação dizendo que, Práxis “diz 

respeito a “atividade livre, universal, criativa e auto criativa, por meio da qual o 

homem cria (faz, produz) e transforma (conforma) seu mundo humano e histórico 

a si mesmo” (apud Dicionário Marxista). E a Prática: 

se refere a uma dimensão da práxis: a atividade de caráter utili-

tário-pragmático, vinculadas às necessidades imediatas. Nesse 

sentido, em nossa vida cotidiana, tomamos as atividades práti-

cas como dadas em si mesmas, sem questionarmos para além 

das formas como aparecem, aquilo que constitui sua essência. 

(MEC, [s.d.], p.1) 

Ou seja, a prática se difere da práxis porque a prática é a ação comum do 

homem em sociedade, a partir dela que ele produz, trabalha, vive, se comunica 

e neste fazer pode ou não está inserida a ação da práxis, cabe ao homem deter-

minar quando sua prática também é uma práxis. 

 Mas afinal, O que é Práxis? Para Sánchez Vázquez (1980, p. 245) funda-

mentado em Mayoral (2007, p. 5) práxis é: 

uma atividade prática que faz e refaz coisas, isto é, transmuta 

uma matéria ou uma situação. Segundo suas etimologias gre-

gas, explícitas em Aristóteles, práxis no fenômeno que se esgota 

em si mesmo; se engendra uma obra, é poiesis, ou criação. Tal 

distinção é abandonada por nosso autor, porque o uso de poiesis 

restringiu-se ao artístico, enquanto que no termo “práxis” cabem 

todos os campos ou áreas culturais e as obras, porque é “o ato 

ou conjunto de atos em virtude dos quais o sujeito ativo (agente) 
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modifica uma matéria prima dada” (apud Sánchez Vázquez, 

1980, p. 245). 

Em síntese, a práxis objetivamente é a ação social transformadora do homem 

sobre o mundo, essa atividade tem a capacidade de, a partir do que é dado ao 

homem em sua natureza, transformar um objeto ou uma situação. Além disso, a 

práxis transpassa outra esfera subjetiva do ser humano, o eu do próprio homem. 

Isso quer dizer que, no momento da atividade de transformação que produz prá-

xis o homem além de transformar a matéria, durante o processo também trans-

forma a si mesmo. 

 Nos fundamentos da práxis, teoria e prática são indissociáveis, visto que 

a prática transformadora está condicionada à teoria, pois a partir de sua teoriza-

ção do real que a práxis pode acontecer. Vázquez (1997, p. 207) fundamentado 

em MEC ([s.d.] p.2) diz que: 

entre a teoria e a atividade prática transformadora se insere um 

trabalho de educação das consciências, de organização dos 

meios materiais e planos concretos de ação; tudo isso como pas-

sagem para indispensável para desenvolver ações reais, efeti-

vas. Nesse sentido uma teoria é prática na medida em que ma-

terializa, através de uma série de mediações, o que antes só 

existia idealmente, como conhecimento da realidade ou anteci-

pação ideal de sua transformação. (apud VAZQUES, 1997 p. 

207). 

Este fundamento teórico prático da práxis é o eixo central para a sua realização. 

Os dois fundamentos precisam estar em conformidade para a atividade aconte-

cer, a teoria precisa se adequar as situações diversas que acontecem na ação, 

assim como a prática necessita apoiar-se na teoria para fundamentar sua práxis. 

Sobre isto Mayoral fala que: 

A prática amplia os horizontes teóricos (os descobrimentos das 

forças produtivas caem sob o controle do intelecto), sem que se 

reconheça sua origem. Não só aporta critérios de validade, mas 

também fundamentos e novos aspectos e soluções de um que 

fazer, e até meios ou instrumentos inovadores. É certo que exis-

tem diferenças específicas ou autonomia entre teoria e prática. 

Não são idênticas: não sempre a segunda torna-se teórica; tam-

pouco a primazia da prática dissolve a teoria: às vezes a teoria 

adianta-se à prática, e existem teorias ainda não elaboradas 

como práticas. O que diz que a prática não obedece às exigên-

cias da teoria, mas sim suas próprias contradições, e que so-

mente em última instância, depois de um desenvolvimento his-

tórico, a teoria responde às práticas e é fonte destas. (MA-

YORAL, 2007, p. 9) 
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 O debate acerca da diferenciação entre teoria e prática, como aponta Ma-

yoral (2007) vem sendo questionado desde antes de cristo na Grécia Antiga. 

Nesta época houve essa ruptura porque o homem em seu poder monetário ou 

intelectual se diferenciou por uma questão de Status, ou seja, a prática lida como 

trabalho braçal, ficou a cargo dos comerciantes, artesãos, vassalos e escravos 

e a teoria ficou resguardada com os filósofos pensadores da região. A prática 

em si denota trabalho físico, material, palpável, por ser uma ação humana do 

cotidiano em sociedade. A práxis apesar de estar associada a essa objetividade 

física, lida com emoções, valores, sentimentos, causas, percepções, isso passa 

por uma linguagem subjetiva intrínseca ao ser humano, isso quer dizer que, a 

teoria se alia a prática quando juntas produzem transformação no fazer e no 

sentir, o homem quando produz práxis transforma a natureza de forma prática e 

a si mesmo através de suas teorias. 

 Ainda sobre o conceito de sujeito, para a obtenção de uma práxis consci-

ente, implica dizer que por trás existe um ser consciente de si mesmo, do seu 

contexto, da natureza a ser transformada e dos seus objetivos. Noronha (2005) 

apresenta o conceito de Marx sobre o sujeito da práxis onde o homem criador:  

[...]que não só recebe impressões, mas que também as elabora, 

as interpreta, correlaciona, antecipa acontecimentos, esboça 

imagens e conceitos de objetos por produzir-se, cria formas e 

relações simbólicas para aplicações futuras. O sujeito dentro do 

conceito de práxis é, por definição, um ser social. Sua manifes-

tação de vida, ainda que não apareça sob a forma direta de uma 

manifestação de vida comum, que se desenvolve juntamente 

com outros indivíduos, é, no entanto, uma manifestação e con-

firmação da vida social. Ao mesmo tempo em que, através do 

exercício de sua atividade o homem se apropria dos objetivos 

exteriores, os pensa e valora, se objetiva a si mesmo. (NORO-

NHA, 2005, p. 5) 

 Na construção deste sujeito está imbricado sua construção social, visto 

que “É na práxis e pela práxis que o homem enquanto ser social transforma seu 

meio e se autotransforma” (CARVALHO; MENDES, 2014, p.3), neste processo 

tudo o que se é criado nesta construção social, sendo objeto material ou não, 

tem memórias, afetações, emoções, sentimentos do ser que produziu, ou seja, 

as suas ações internas também são transferidas para o objeto criado fazendo 

assim com que ele pertença à sociedade. 
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 Para Vázquez (1997) fundamentado em MEC ([s.d.]) há diferentes níveis 

de práxis elencadas por categorias. A primeira chamada Práxis criadora, de ca-

ráter processual, esta práxis se faz no percurso, não há previsibilidade, a partir 

da criação a transformação acontece ao acaso, sendo assim imutável, está no 

limiar entre o objetivo e o subjetivo, entre o pensado e o executado. A segunda 

é chamada Práxis reiterativa, ou seja, diferente da criadora esta práxis se forma 

a partir da repetição, sendo assim há como haver mudanças no seu percurso, 

ela age na ruptura entre o pensar e o executar, por haver repetição em seu pro-

cesso a mesma impõe modelos pré-estabelecidos pela práxis criadora, esta có-

pia pode ser lida positivamente quando soma ao já criado ou negativamente 

quando há apagamento da criação original. A terceira chamada Práxis espontâ-

nea, não há consciência pré-determinada, a ação acontece no não pensar, a 

partir da espontaneidade. A quarta e última é chamada Práxis reflexiva que con-

siste em fazer uma reflexão sobre a prática, é o grau mais elevado porque requer 

a partir do que foi produzido que haja uma reflexão aprofundada do processo, 

nesta ação está intrínseco a transformação. 

Outro aspecto da práxis apresentado por Guerra e Ferreira (2016) funda-

mentando em Martelli apud Semeraro (2005) compreende que: 

a Filosofia da práxis abrange três aspectos inseparáveis: téc-

nico-produtiva, científico-experimental e histórico-política. A prá-

xis é técnico-produtiva, pois o trabalho dentro da sua compreen-

são é um elemento histórico na formação do sujeito, como tam-

bém age na mediação do sujeito com a natureza e os outros ho-

mens. A práxis é científico-experimental, pois a reflexão e a pes-

quisa teriam que se articular com a construção do conhecimento 

e humanização do mundo, pois o pesquisador continuadamente 

teria que relacionar sua teoria com a prática até a formação de 

uma unidade. Por fim histórico-política, pois a práxis atua na re-

lação homem sociedade buscando a libertação na perspectiva 

da construção de uma nova civilização, aonde exista um novo 

modo de pensar e agir. (GUERRA E FERREIRA, 2016, p. 8-9) 

A partir de tudo o que foi visto, compreendemos que a práxis acontece no fazer 

social/comunitário, seja ela criadora, reiterativa, espontânea ou reflexiva, todo 

este conjunto acontece nas relações criadas em sociedade. Passada a explica-

ção acerca do que é práxis, elucidaremos o conceito de Práxis Social, visto que 

é por ele junto com Arte/Educação Baseada na Comunidade que fundamentare-

mos a pesquisa. 
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 “No exercício do trabalho, o homem singular não se encontra em relação 

direta com a natureza, mas sua atuação se dá mediada pela ação dos outros 

homens.” (MACÁRIO, 2009, p. 12). A práxis social como prática se inicia na ação 

do trabalho físico, isso quer dizer que, a transformação acontece na relação do 

homem com o outro, em primeira instância ele não tem contato com o objeto de 

transformação, a sociedade fica encarregada de o colocar em contato com os 

elementos da natureza. 

 A prática do trabalho permitiu ao homem conviver em sociedade, esta 

ação vem sendo construída desde o período da Grécia Antiga como elucidado 

acima, sobre isso Macário diz que: 

O surgimento do trabalho e a divisão que o acompanha, como 

uma sua dimensão orgânica, impulsionaram as comunidades 

originárias a patamares de socialidade cada vez mais elevados 

e complexos, ao mesmo tempo em que a complexificação das 

relações sociais propulsionava a divisão do trabalho para situa-

ções novas e mais extensas. A evolução do trabalho, da divisão 

do trabalho e das relações sociais são forças que se determinam 

reflexivamente. (MACÁRIO, 2009, p. 12-13). 

E continua conceituando que: 

A consequência imediata disto é que, ao trabalhar, o homem 

transforma a natureza e a si mesmo, mas também, e primordial-

mente, entra em relações ativas com os outros. Ergue-se, desta 

forma, um coletivo, uma forma específica de cooperação que 

funciona como mediação do exercício do trabalho. A necessi-

dade é, assim, respondida pela interconexão das operações que 

se processam no interior da atividade coletiva. (MACÁRIO, 2009, 

p. 13). 

Ou seja, a práxis social forma-se no fazer coletivo, o homem em comunhão com 

sua comunidade busca acessar a natureza que será transformada, o trabalho 

dar a ele funções capazes de produzir sua práxis individual coletivamente.  

 Para Macário (2009) a consequência do que foi citado acima é que, são 

regidas leis institucionais para avaliar as condutas individuais na prática coletiva, 

para ele “A lei é, portanto, processada socialmente e assume perante os indiví-

duos o caráter de valores que normatizam a prática social de cada um.” (MACÁ-

RIO, 2009, p. 13). 

 O que Macário (2009) conceitua é que na prática do trabalho o homem 

coloca os objetos fornecidos a ele em teste, com esta prática ele obtêm 
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habilidades que o faz reconhecer e diferenciar objetos bons que podem ser me-

lhorados dos que estão ruins e podem ser descartados, isso cria o que Macário 

(2009, p. 13) chama de “os instrumentos de trabalho como materialidade dos 

conhecimentos que foram abstraídos no curso da atividade.” O mesmo ocorre 

com a práxis social, visto que o: 

[...] objetivo é incidir sobre a consciência dos indivíduos dirigindo 

suas decisões alternativas. Com efeito, estas atividades pressu-

põem um conhecimento do homem como ente singular – seu 

comportamento, suas inclinações, suas pulsões – e um conhe-

cimento do homem como ente enredado na construção social. 

(MACÁRIO, 2009, p. 14) 

Estes objetivos filiam-se a práxis social quando a partir do trabalho individual do 

homem para com a natureza, torna-se norma, ética, tradição para o coletivo. 

“[...]a longevidade de uma pessoa impõe-se como premissa incontornável do do-

mínio do saber, dos conhecimentos e valores imprescindíveis ao convívio social 

e à transformação da natureza.” (MACÁRIO, 2009, p. 14). A partir disto o autor 

apresenta a linguagem como forma de mediação para a construção das objeti-

vações da práxis social, ele diz que:  

A linguagem constitui, portanto, uma forma de objetivação tão 

universal quanto o próprio trabalho e as relações sociais. Ela não 

é somente fruto das relações sociais, senão uma mediação fun-

damental destas mesmas relações. Ela nasce por necessidade 

do intercâmbio dos homens e como expressão material das abs-

trações operadas no curso da atividade humana, porquanto, 

além de mediar a reciprocidade social, fixa e veicula os conheci-

mentos, saberes, valores engendrados na esfera do trabalho e 

da práxis social. Trata-se, portanto, de um dos vetores materiais 

decisivos da continuidade social, funcionando, ao mesmo 

tempo, como esteio da experiência passada e força propulsora 

da sociabilidade. (MACÁRIO, 2009, p. 15) 

. O processo de compreender a Práxis social imbrica em outro tópico deste 

capítulo que nos auxiliará a compreender como o fazer da práxis social interfere 

na produção de arte na Comunidade do Coque. Nesta parte do capítulo aborda-

remos dois conceitos que atrelados a práxis buscam elucidar novos conceitos 

para o que tange a linguagem da Educação e da Arte/Educação.  

 A Práxis Educativa que procuramos conceituar nesta pesquisa parte do 

pressuposto que Paulo Freire aborda em suas obras. O conceito de práxis 
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educativa em Paulo Freire introduz o conceito primeiramente de prática liberta-

dora do homem, visto que:  

Para Freire, o ponto de partida de toda prática educativa é a si-

tuação concreta, a realidade, o meio existencial. A experiência 

vivida torna-se a referência do momento reflexivo da práxis, na 

transformação das relações econômicas, políticas e sociais. 

(PIO; CARAVALHO; MENDES, [s.d.], p. 7). 

Partindo deste pressuposto, os autores corroboram conceituando que a: 

Educação no sentido mais amplo é a própria formação dos seres 

humanos ao longo da história e em práticas sociais diversas. Ela 

é a própria formação do ser social. Na sociedade de classes, as 

práticas formadoras e deformadoras, humanizadoras e desuma-

nizadoras, se dão na materialidade das contradições que ao 

longo da história disputam projetos educativos (formativos) 

opostos, expostos nos conflitos entre exploradores e explorados, 

opressores e oprimidos. (PIO; CARAVALHO; MENDES, [s.d.], p. 

7). 

 Paulo Freire em seu livro Pedagogia do Oprimido segundo Freire (2010) 

dedica seu livro aos homens que em seu processo de convivência em sociedade 

tornam-se seres oprimidos, presos por amarras invisíveis de um sistema opres-

sor. O processo de descoberta desse homem do lugar em que se encontra é o 

ápice do trabalho de libertação, o homem para produzir práxis precisa primeira-

mente entender o seu lugar de oprimido para só assim se libertar, essa ação é o 

caminho percorrido para a práxis. 

 A partir desse entendimento é preciso compreender que, no papel de opri-

mido o homem ainda não possui ferramentas suficientes para produzir a práxis. 

Através da convivência em sociedade e do diálogo que homens se unindo a ou-

tros homens conseguirão entender este poder que os cerca e os coloca em local 

de inferioridade, para então em conjunto alcançarem a libertação ou parafrase-

ando Freire (IDEM, p. 52) apud Freire (2010, p. 48) “ninguém liberta ninguém, 

ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão.” 

 Partindo deste pressuposto compreendemos que a educação é uma lin-

guagem da natureza posta para todos os homens de forma igualitária. Em seu 

fazer vemos o quanto esse papel da educação é dicotômico, ou seja, mesmo 

que seja feita para os homens igualitariamente ela ainda assim pode ser exclu-

dente, violenta, desumanizadora e aprisionadora. O que a práxis educativa liber-

tadora propõe – ênfase minha – é que os homens estejam aptos a se libertarem 
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entre si, e mais que isso, consigam produzir práxis suficiente que em seu pro-

cesso de libertação consigam libertar os outros oprimidos ao redor. Freire (2010) 

aponta um caminho dizendo que: 

A educação como prática da liberdade encontra a sua essência 

na prática do diálogo, na dialogicidade dos indivíduos. Se o opri-

mido é o ponto de partida do pensamento da pedagogia freiriana, 

assim também se afirma como lugar pedagógico, referência para 

a consciência geradora. O diálogo é concebido como um poder 

latente e sempre possível ao oprimido. O exercício do diálogo é 

a experiência da liberdade. (FREIRE, 2010, p. 49). 

E complementa dizendo que: “Um dos elementos principais, senão o fun-

damental, que identifica o diálogo como fenômeno humano é a palavra que, por 

si, já carrega as categorias ação e reflexão.” (FREIRE, 2010, p. 49). É neste 

processo de ação e reflexão que a práxis imbica. 

 Dentro desse contexto, pensar a práxis educativa é compreender que a 

partir do momento que o homem em seu processo de libertação entre em contato 

com o objeto Educação concedido a ele através da natureza, é capaz de, indo 

em direção contrária a uma educação bancária, conseguir produzir criticidade, 

autonomia, pertencimento, empoderamento e liberdade. Através da educação o 

homem consegue compreender seu local no mundo e a partir disso livrar-se 

deste sistema opressor que os aprisiona, dar a eles ferramentas necessárias 

para quebrar as amarras e através de uma práxis em comunhão se apropriar do 

que os pertencem. 

 Imbricando-se na Comunidade do Coque, pensar a práxis educativa nesta 

Comunidade é entender que a educação foi o objeto concedido que fez os mo-

radores compreenderem que aquelas terras os pertenciam, através de uma mo-

bilização conjunta, através da ação, do protesto e do diálogo, os moradores con-

seguiram com o passar dos anos continuar habitando o lugar. A práxis ela se 

apresenta quando cada pessoa de determinada população se movimenta em 

busca de libertação. Se não existissem mobilizações internas de cada morador 

a libertação em comunhão não iria acontecer. Através do diálogo e da informa-

ção eles compreenderam que era preciso haver movimento, e vale considerar 

aqui que esse movimento não foi pacífico, a história é marcada por terra, suor e 

sangue, saíram dos seus lugares de oprimidos e conquistaram as terras que o 

poder opressor queria tomar de volta. 
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 Do olhar de quem escreve, a história da Comunidade é um forte exemplo 

do que é a práxis educativa. As condições de vida das gerações passadas eram 

de extrema pobreza, a miséria e a fome assolavam a vida dos moradores. Eles 

eram os oprimidos na cartografia da cidade, o caminho mais fácil seria ceder às 

exigências do Estado e entregar as terras. Mas em meio a todas as adversidades 

houve o fazer da práxis, quando mobilizações ocorreram para a terra continuar 

sendo pertencente de quem nelas viviam, quando em comunhão os primeiros 

moradores aterraram o mangue para construir suas casas ou quando hoje em 

dia mobilizações voltam acontecer contra entidades que ainda querem se apro-

priar desta terra. Ou seja, a práxis a partir de uma educação libertadora é impor-

tante para os moradores compreenderem que as terras pertencem a eles e essa 

mobilização conjunta é de extrema importância, visto que, produz a práxis social 

que os conduzem para a libertação conjunta, ou em outras palavras, parafrase-

ando Freire (IDEM, p. 52) apud Freire (2010, p. 48) novamente: “ninguém liberta 

ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão.” 

 O segundo ponto de análise para compreender a práxis realizada na Co-

munidade do Coque é o conceito, introduzido na Tese de Azevedo (2014), de-

nominado Práxis Arteducativa. Segundo Azevedo (2014) esse conceito se ba-

seia primeiramente em uma concepção freiriana de se pensar a práxis, o que ele 

procura a partir disso é entrecruzar o campo da educação com o campo da arte, 

visto que: 

É, pois, epistemologia da Arte: estuda os modos como se ensina 

e se aprende Arte, mas é epistemologia situada histórico e soci-

almente, isto é, se materializa na estreita relação entre teoria do 

conhecimento com teoria do ser. Partindo da centralidade das 

linguagens artísticas, enfatiza o entendimento de que toda lin-

guagem é situada porque toda linguagem é sempre cultural, ma-

nifesta posição de gênero, de etnia, de orientação sexual, religi-

osa, de classe social, ou seja, posições ideologias construídas 

e/ou introjetadas nas e pelas culturas. Enfim, a práxis arteduca-

tiva manifesta-se pelo ethos do arte/educador, tanto no plano da 

identidade pessoal quanto no plano da identidade coletiva. (AZE-

VEDO, 2014, p. 101) 

E corrobora dizendo que: 

Deste modo, o conceito de práxis arteducativa, por sua forte li-

gação com o pensamento freireano, busca a problematização do 

universo das Artes e Culturas Visuais, sendo profundamente im-

portante para a constituição da AT, como teoria aberta, que é por 
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nós compreendida como teoria de interpretação do universo das 

Artes e Culturas Visuais. (AZEVEDO, 2014, p.105) 

 O que compreendemos é que a práxis arteducativa conceituada nesta 

tese nasce a partir do processo de ensino aprendizagem da arte. A arte é uma 

linguagem coletiva da natureza, ou seja, todos os homens entram facilmente em 

contato com ela. A práxis se forma quando a partir desse objeto que é dado ao 

homem a natureza é transformada, partindo de uma ideia tanto coletiva quanto 

individual. Isso quer dizer que a práxis é a ação transformadora do homem e na 

educação ela acontece quando o homem a partir de sua prática a priori individual 

consegue sair do seu local de opressão e se libertar através de uma educação 

crítica e autônoma. Quando este processo se une a arte, a práxis é direcionada 

para um fazer artístico, para a prática artística ou nas palavras de Azevedo 

(2014): 

Constituída, assim, a práxis arteducativa leva-nos a compreen-

der o processo de leitura de mundo de maneira a incluir nesse a 

dimensão estética e artística, isto é, por serem dimensões (hu-

manas) que se constituem no plano das culturas, trazem as mar-

cas históricas e sociais do lugar do sujeito no mundo (AZE-

VEDO, 2014, p.102.) 

 A arte por se tratar de uma linguagem humana da possibilidade ao homem 

em sua prática produzir práxis, salientando que neste contexto toda práxis artís-

tica será uma prática, mas nem todas as práticas artísticas, seja no âmbito da 

arte ou da arte/educação, será necessariamente uma práxis.  

Contém, ainda, dizer que o conceito de práxis arteducativa é 

uma construção para dar sentido a este trabalho de pesquisa, 

ela é uma pretensão, mas não se pretende absoluta. Trata-se, 

apenas, de um conceito que é aberto e que busca problematizar 

as questões contemporâneas da teoria e da prática (da práxis) 

do ensino e da aprendizagem em Arte na perspectiva da AT. 

(AZEVEDO, 2014, p.101-102). 

 Partindo desse pressuposto e analisando o conceito de práxis arteduca-

tiva e de práxis educativa, compreendemos que quando olhada por um viés da 

Comunidade do Coque a práxis arteducativa acontece quando o fazer e o ensino 

aprendizagem da arte inserem-se na Comunidade.  

 A comunidade do Coque, como já explicitado anteriormente, possui uma 

conexão com a Arte desde o começo de sua história, os moradores produzem, 

consomem e são fazedores de diferentes segmentos dessa linguagem. É 
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comum ouvir histórias dos bailes que eram oferecidos nos clubes da comuni-

dade, as agremiações de danças populares que eram formadas, cursos e ofici-

nas de teatro, dança, música e artes visuais que eram oferecidas nas ONGs, 

cursos esses que ainda são oferecidos, a produção de shows e eventos musicais 

dentro da Comunidade, festas e encontros de passinhos. Esses exemplos são 

uma parcela de tudo o que se é produzido artisticamente dentro da Comunidade. 

Não dá para afirmar que todas essas práticas são uma forma de práxis, mas é 

possível afirmar que a partir de uma leitura do que é práxis e do que é mais 

especificamente práxis arteducativa, os moradores produzem em sua prática a 

práxis quando a partir de uma mobilização primeiramente interna agem para ha-

ver a realização de tal manifestação que ele está inserido, a partir dessa mobili-

zação de cada morador que a práxis social acontece no coletivo, é preciso haver 

pequenas movimentações internas para que a libertação em comunhão acon-

teça.  

Olhando por um viés agora específico da dança, os moradores que dan-

çam nas agremiações ou em templos religiosos ou mesmo em festas de rua não 

vão ao encontro da dança de forma obrigatória, nem lucram com isso, eles dan-

çam e ensinam outras pessoas a dançar por prazer. É neste contexto que a prá-

xis se insere na Dança/Educação Baseada na Comunidade, os moradores que 

estão no papel de detentor do conhecimento de determinada dança, são 

arte/educadores, mas também são brincantes, estão em igualdade com os ou-

tros participantes, nesse processo compreendemos que ninguém se liberta so-

zinho, os homens se libertam em comunhão.  

Dentro desse contexto, a Práxis a partir de uma abordagem libertadora 

acontece quando a natureza oferece aos homens da Comunidade o objeto da 

dança e ao entrar em contato, na ação de dançar eles se transformam e apro-

priam-se do objeto que foi dado a eles, essa ação de transformação acontece 

porque primeiramente libertam-se do lugar de oprimido e compreendem que a 

dança é uma ferramenta de empoderamento e aquilombamento, a partir do fazer 

artístico o homem entende seu lugar no mundo e torna-se um ser mais crítico e 

autônomo de suas ações. A prática de dança na Comunidade do Coque é uma 

práxis porque a Comunidade educa, transforma e liberta a própria Comunidade 

para com a dança. 
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3. METODOLOGIA 

Como visto anteriormente, o campo escolhido como delimitação da pes-

quisa é a Comunidade do Coque lugar situado na Região Metropolitana de Re-

cife – PE. A Comunidade está inserida na rota que liga a Avenida Agamenon 

Magalhães e o Bairro de Boa Viagem, dois pontos de referência no dia a dia de 

moradores e turistas da capital. As terras do Coque foram concedidas para ha-

bitação desde a década de 40 e por estar localizada entre dois polos econômicos 

que movimentam a cidade, o local sempre foi cobiçado. A luta para os moradores 

continuarem morando neste lugar vem de gerações passadas, se por um lado 

os órgãos públicos que concederam as terras não mediram o poder aquisitivo 

que o lugar teria com o passar dos anos, por outro eles não podem tirar os mo-

radores do local que construíram suas habitações depois de um trabalho braçal 

de aterramento do mangue. 

Outro ponto importante que liga o Coque a esta pesquisa é a dança e 

como a Comunidade educa a própria Comunidade para com a dança. A dança 

é um fenômeno de estudo nesta pesquisa quando percebemos que o Coque é 

uma Comunidade que dança e que dança danças em diferentes segmentos, seja 

ela de forma recreativa, religiosa e/ou coreografada. Na história da Comunidade 

é comum relatos da existência de Clubes que ofereciam semanalmente bailes e 

matines para jovens, adultos e idosos, de terreiros de candomblé, igrejas católi-

cas e evangélicas que em suas cerimônias a dança era vetor primordial no an-

damento da celebração, ou grupos de dança popular como Caboclinho, Afoxé, 

Maracatu, Frevo, Quadrilha que eram formados, coreografados e dançados pe-

los próprios moradores da Comunidade e até hoje quando grupos de Swingueira 

e Brega Funk se formam por jovens que única e exclusivamente dançam pelo 

prazer de dançar ou quando fazem em conjunto os chamados Paredões que 

consiste em marcar um encontro pelas redes sociais e no meio da rua com uma 

caixa de som no formato de uma parede dançam, bebem e se divertem noite a 

dentro. 

Percebe-se essa pessoalidade na escrita porque o campo foi delimitado 

por interesses afetivos de quem escreve, esses mesmos questionamentos 
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poderiam ser feitos a partir de outra comunidade periférica da cidade do Recife, 

mas por que o Coque? Porque quem escreve é um produto da própria Comuni-

dade, é um interlocutor que trabalha para que o mundo conheça as potências 

que, assim como ele, o Coque produz e acima de tudo é uma pesquisa que pro-

cura dar luz ao estudo deste fenômeno porque foi a dança em comunidade que 

deu autonomia, liberdade e criticidade para o mesmo atuar dentro e fora do Co-

munidade.  

Essa contextualização tem como objetivo dar margem para introduzir 

como será feita a análise de dados. A coleta de dados desta pesquisa de campo 

foi feita a partir de um questionário aplicado com perguntas fechadas que será 

analisado minuciosamente no decorrer do delineamento do campo metodoló-

gico. De forma quantitativa e aplicado a um cálculo estatístico o questionário 

visava de forma impessoal analisar a relação da Comunidade e dos Moradores 

para com a dança. Como visto acima o campo de pesquisa foi escolhido para 

estudo porque quem escreve possui relações afetivas com o local e sendo assim 

pressupõem-se também uma análise qualitativa. Silva (2010) sintetiza o que foi 

dito acima em seus estudos dizendo que: 

A complexidade do nosso objeto de pesquisa exigiu um desenho 

metodológico que incorporasse no processo de coleta, organiza-

ção, tratamento, análise e interpretação dos dados, as subjetivi-

dades do pesquisador e dos sujeitos da pesquisa, a partir de um 

processo dialógico de produção do percurso investigativo. 

(SILVA, 2010, p. 81) 

Esta fala é do estudo metodológico de sua tese, mas imbrica nesta pes-

quisa quando partimos do pressuposto que a relação de quem escreve com o 

objeto de pesquisa apresenta uma complexidade capaz de fazer com que não 

aja neutralidade no decorrer do percurso metodológico trilhado para este traba-

lho, desde a coleta até a apresentação dos dados esteve presente as interferên-

cias estabelecidas entre o pesquisador e o os indivíduos da pesquisa porque o 

mesmo está inserido neste campo e convive com essas pessoas. Portanto, essa 

pesquisa delineia-se na produção da análise quantitativa/qualitativa, buscando 

aproximar esses dois segmentos, que à primeira vista são opostos. 

Pensando na possibilidade de pesquisas se delimitarem por uma só aná-

lise, esta pesquisa elucida-se através destas duas perspectivas, que dentro da 
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pesquisa social possuem caminhos contrários, são elas a análise quantitativa e 

qualitativa. Enquanto a quantitativa busca a solução dos fatos através de esta-

tísticas a qualitativa procura entender todo o contexto em que objeto estudado 

está posto estruturalmente. À luz desta dualidade, Silva explica que: 

Essa perspectiva de complementaridade dos aspectos quantita-

tivos e qualitativos vem se constituindo hoje como um dos ele-

mentos essenciais na pesquisa social, pois as atuais tendências 

da Pesquisa em Educação buscam superar essa dicotomia epis-

temológica, procurando uma síntese entre os elementos quanti-

tativos e qualitativos. (SILVA, 2010, p. 82) 

E complementa dizendo que, de acordo com Gamboa (2002, p. 106) ci-

tado por Silva (2010, p. 82 – 83): 

Na pesquisa em ciências sociais, frequentemente são utilizados 

resultados e dados expressos em números. Porém, se interpre-

tados e contextualizados à luz da dinâmica social mais ampla, a 

análise torna-se qualitativa, isto é, na medida em que inserimos 

os dados na dinâmica da evolução do fenômeno e este dentro 

de um todo maior compreensivo, é preciso articular as dimen-

sões qualitativas e quantitativas em uma inter-relação dinâmica, 

como categorias utilizadas pelo sujeito na explicação e compre-

ensão do objeto. Como vemos, a superação do falso dualismo 

técnico implica a abrangência de outros elementos constitutivos 

do processo científico. Ao mesmo tempo, a superação das dico-

tomias epistemológicas também exige a retomada das catego-

rias básicas da produção do conhecimento, extrapolando as po-

laridades entre quantidade-qualidade, 17 sujeito-objeto, explica-

ção-compreensão etc. 83 exige, ainda, novas concepções de 

pesquisa e esforços na busca de síntese e novas maneiras de 

articular os elementos constitutivos da investigação em ciências 

sociais (apud GAMBOA, 2002, p. 106) 

Ou seja, nesta pesquisa partindo do pressuposto do uso das duas abor-

dagens, para a coleta de dados e análise de dados usaremos primeiramente a 

abordagem qualitativa com o objetivo de compreender o fenômeno e logo em 

seguida usando dados estatísticos para a obtenção de números necessários 

para a coleta dos dados e buscando compreender a tabulação para a interpreta-

ção deles, usaremos a abordagem quantitativa. A partir disso é preciso entender 

que a pesquisa quantitativa demanda neutralidade do pesquisador, ou seja, o 

mesmo não interfere e/ou não interage com o campo de atuação. Em paralelo a 

isso a pesquisa qualitativa procura abarcar a não neutralidade visto que como 

Silva (2010) elucida: 



59 
 

[...] o qualitativo de uma pesquisa não reside na chamada neu-

tralidade científica ou mesmo na recusa dos dados quantitativos. 

Dentro de um processo investigativo a neutralidade é peversiva, 

pois toda pesquisa também se constitui em um ato de escolhas 

políticas e ideológicas. E os dados quantitativos são aspectos 

que complementam os dados qualitativos. (SILVA, 2010, p. 82) 

O método qualitativo não se aplica a métrica quantitativa, isso quer dizer 

que, dados estatísticos não são objeto primordial de verificação desta análise. O 

qualitativo preocupa-se em aprofundar e desvendar as relações do campo e/ou 

fenômeno escolhido, trazendo à luz questões sociais. 

 Dentro desse contexto, a pesquisa usará da abordagem quantitativa/qua-

litativa. O que procuramos nesta pesquisa é unir os pontos convergentes destas 

abordagens, utilizando o quantitativo para tabular a coleta e análise de dados e 

a partir disso interpreta-los de forma parcial, com um olhar de dentro da Comu-

nidade e de forma qualitativa. 

Esta pesquisa, de caráter teórico, possui como objetivo compreender, 

como visto anteriormente, quais as práticas sociais de dança na Comunidade do 

Coque, para tanto utilizou como ferramenta o que chamamos na pesquisa social 

de levantamento ou pesquisa de campo. Essa ferramenta é bastante utilizada 

quando o pesquisador necessita aprofundar sua pesquisa estudando comporta-

mentos de uma determinada população. Sobre isso Gil (2008) conceitua que: 

As pesquisas deste tipo se caracterizam pela interrogação direta 

das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. Basica-

mente, procede-se à solicitação de informações a um grupo sig-

nificativo de pessoas acerca do problema estudado para em se-

guida, mediante análise quantitativa, obter as conclusões corres-

pondentes dos dados coletados. (GIL, 2008, p.74) 

Ou seja, o levantamento de campo auxilia a identificação de crenças, va-

lores, sentimentos e opiniões do material humano estudado. A partir da inserção 

de um fenômeno na população pesquisada, fenômeno esse que pode ou não 

está presente na vida cotidiana dos habitantes, o levantamento de campo inves-

tiga como esse fenômeno se verifica quando posto em evidência para com os 

moradores pesquisados. 

 Outro ponto importante de se levar em consideração é que o número da 

população pesquisada determinará como ocorrerá o levantamento de campo. 

Visto que populações com muitos habitantes impossibilita que o pesquisador 
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consiga estudar todos os indivíduos do local. Alguns órgãos governamentais 

como IBGE por exemplo possuem ferramentas que o possibilita de pesquisar 

toda uma população a nível nacional. Gil (2008) em seus estudos fala que: 

Quando o levantamento recolhe informações de todos os inte-

grantes do universo pesquisado, tem-se um censo. Pelas dificul-

dades materiais que envolvem sua realização, os censos só po-

dem ser desenvolvidos pelos governos ou por instituições de 

amplos recursos. São extremamente úteis, pois proporcionam 

informações gerais acerca das populações, que são indispensá-

veis em boa parte das investigações sociais. (GIL, 2008, p. 74) 

Usualmente as pesquisas de campo usam de uma ferramenta da pes-

quisa cientifica social chamada Amostragens ou Amostras. Esse termo serve 

para o pesquisador não necessitar de fazer uma análise de todo o campo pes-

quisado. De acordo com Gil (2008): 

Na maioria dos levantamentos, não são pesquisados todos os 

integrantes da população estudada. Antes seleciona-se, medi-

ante procedimentos estatísticos, uma amostra significativa de 

todo o universo, que é tomada como objeto de investigação. As 

conclusões obtidas a partir desta amostra são projetadas para a 

totalidade do universo, levando em consideração a margem de 

erro, que é obtida mediante cálculos estatísticos. (GIL, 2008, p. 

74) 

 Portanto, nessa pesquisa a pesquisa de campo é necessária porque o 

campo pesquisado é a Comunidade do Coque que possui um total de 12.000 

habitantes como visto acima. O levantamento de campo auxiliará esta pesquisa 

a identificar como o fenômeno dança se verifica na Comunidade e como é a 

relação dele com os moradores que na Comunidade vivem. Isto será possível a 

partir da seleção de uma amostra significativa de toda a totalidade da população 

pesquisada. 

 Nos próximos tópicos deste capítulo aprofundaremos os tipos de amos-

tragens escolhidas para a determinação do número de amostras significativas e 

apresentaremos a ferramenta que foi utilizada para que o levantamento de 

campo fosse realizado. 

Dentro do estudo sobre amostragens na pesquisa cientifica social existem 

tipos diferenciados de amostragens, que estão segundo Gil (2008) subdivididos 

em dois grupos, ou seja, existem as amostragens probabilístas e as não-proba-

bilísticas. Dentro desse contexto quantitativo e estatístico escolhemos em 
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primeira instância por trabalhar com um tipo de amostragem probabilística cha-

mada Amostragem Estratificada, onde: 

[...] caracteriza-se pela seleção de uma amostra de cada sub-

grupo da população considerada. O fundamento para delimitar 

os subgrupos ou estratos pode ser encontrado em propriedades 

como sexo, idade ou classe social. Muitas vezes essas proprie-

dades são combinadas, o que exige uma matriz de classificação. 

Por exemplo, quando se combina homem e mulher com "maior 

de 18 anos" e "menor de 18 anos", resultam quatro estratos: "ho-

mem menor de 18 anos", "mulher menor de 18 anos", "homem 

maior de 18 anos", "mulher maior de 18 anos". (GIL, 2008, p. 

111) 

A ideia inicial da pesquisa seria abranger todas as onze regiões da Co-

munidade do Coque dentro da aplicação do questionário, para assim ter uma 

representação significativa de todas as áreas – afetivas – da Comunidade. Inci-

almente optamos por trabalhar com 80% da porcentagem com que o fenômeno 

se verificava, deixando os 90% como segundo plano, isso porque chegamos a 

uma conclusão que 250 seria um número significativo para representar a popu-

lação geral estudada. Logo, dividindo este número por 11 regiões teríamos que 

entrevistar aproximadamente 23 pessoas por região com faixa etária, sexo, cor, 

escolarização e profissão variados. Vale salientar que, se fossemos usar o se-

gundo plano teríamos que aplicar o questionário em 142 pessoas, isso daria 

aproximadamente 13 pessoas por região. 

 Por ser escolhido fazer a aplicação do questionário online, esse tipo de 

abordagem das amostras precisou ser modificado, visto que não houve como 

fiscalizar os números exatos que deveriam ser respondidos em cada região. O 

questionário foi enviado para pessoas de todas as regiões da Comunidade, mas 

na finalização da aplicação constatamos que algumas regiões apresentavam nú-

meros de questionários respondidos maiores que outras regiões mais afastadas 

do centro da Comunidade.  

A partir desta constatação, decidimos por delimitar a determinação das 

amostras por outro tipo de abordagem. O tipo de amostragem escolhido foi, de 

acordo com Gil (2008), a Amostragem por tipicidade ou intencional, que: 

Também constitui um tipo de amostragem não probabilística e 

consiste em selecionar um subgrupo da população que, com 

base nas informações disponíveis, possa ser considerado repre-

sentativo de toda a população. A principal vantagem da 
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amostragem por tipicidade está nos baixos custos de sua sele-

ção. Entretanto, requer considerável conhecimento da popula-

ção e do subgrupo selecionado. Quando esse conhecimento 

prévio não existe, torna-se necessária a formulação de hipóte-

ses, o que pode comprometer a representatividade da amostra. 

Por exemplo, para escolher uma cidade típica, com vistas em 

um estudo sobre o país, o pesquisador deverá procurar uma ci-

dade cuja distribuição de renda seja semelhante à do país como 

um todo, cujo nível de industrialização se aproxime do nível do 

país etc. O fato de ser uma cidade típica em relação a alguns 

aspectos não assegura que o seja em relação a outros. Daí por 

que a generalização a partir de uma amostra desse tipo pode ser 

bastante arriscada. (GIL, 2008, p. 111) 

Dentro deste contexto, foi permitido trazer este tipo de abordagem para a 

pesquisa porque o pesquisador está inserido no campo de estudo, isso dar au-

tonomia para, conhecendo o local, decidir o número que será significativo para 

a representação de todo o universo pesquisado, chegando à conclusão que 150 

participantes seria um número considerável para tal representação. 

 Ao final da aplicação constatamos que foram reenviados e respondidos 

163 questionários no total. Considerando que o número representativo seria 150, 

a pesquisa conseguiu atingir seu objetivo sendo abarcada pelo tipo de amostra-

gem por tipicidade ou intencional. 

Outro ponto importante no percurso metodológico dessa pesquisa é a co-

leta de dados que foi feita através da aplicação de um questionário junto aos 

moradores da Comunidade do Coque. O conceito de questionário que traremos 

para esta pesquisa é fundamentado em Gil (2008), que diz que: 

Pode-se definir questionário como a técnica de investigação 

composta por um conjunto de questões que são submetidas a 

pessoas com o propósito de obter informações sobre conheci-

mentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 

aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc. 

(GIL, 2008, p. 140). 

E complementa que: 

Os questionários, na maioria das vezes, são propostos por es-

crito aos respondentes. Costumam, nesse caso, ser designados 

como questionários auto aplicados. Quando, porém, as ques-

tões são formuladas oralmente pelo pesquisador, podem ser 
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designados como questionários aplicados com entrevista ou for-

mulários. (GIL, 2008, p. 140). 

Nesta pesquisa foi desenvolvido um formulário online na plataforma do 

Google chamada Google Forms, que é uma plataforma de criação de formulários 

que podem ser utilizados para diferentes propostas metodológicas, como provas, 

exames, estudos dirigidos, aplicação para candidatura de emprego, questioná-

rios e etc. Escolhemos essa plataforma porque a vantagem do avanço da tecno-

logia é a facilidade de conseguir criar redes invisíveis que possibilitem que o 

questionário alcance mais pessoas e em menos tempo. Vale salientar que pode-

ríamos ter optado pelo caminho de ser um questionário escrito e redigido, mas 

por condições sanitárias da Pandemia a solução mais plausível foi manter o 

questionário online auto aplicado, apesar de que em determinado momento da 

pesquisa houve a ida, mesmo que ínfima, à campo, e neste caso houve a inter-

ferência direta do pesquisador com o pesquisado. 

 Antes da aplicação do questionário, houve em julho de 2021, o que cha-

mamos de pré-teste, ou seja, o questionário passou por um período de revisão 

onde o mesmo foi alterado quatro vezes, na última revisão aplicamos ele para 

um total de 30 pessoas com o objetivo de testá-lo e se caso houvesse alguma 

divergência revisá-lo mais uma vez antes de começar de fato a aplicação. Neste 

pré-teste vimos que não houve problemas técnicos, a resposta a ele foi positiva 

e a partir dessa aprovação distribuímo-os para os moradores da Comunidade.  

 O questionário foi feito entre agosto e outubro de 2021, entre este período 

o primeiro lote do questionário foi enviado para os moradores pelo pesquisador 

em agosto, depois de um período encerramos os envios para ver as lacunas que 

precisavam ser preenchidas para ter uma melhor representação significativa de 

toda a população, logo em seguida fomos a campo e dividimos em continuar 

enviando os formulários para os moradores e a abordagem nas ruas da Comu-

nidade, com todos os devidos cuidados referente à pandemia da COVID-19, 

como o uso de máscara, álcool em gel e mantendo o distanciamento social. 

 Em relação a estruturação das perguntas do questionário, Gil (2008) in-

troduz dizendo que: 

Construir um questionário consiste basicamente em traduzir ob-

jetivos da pesquisa em questões específicas. As respostas a 
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essas questões é que irão proporcionar os dados requeridos 

para descrever as características da população pesquisada ou 

testar as hipóteses que foram construídas durante o planeja-

mento da pesquisa. Assim, a construção de um questionário pre-

cisa ser reconhecida como um procedimento técnico cuja elabo-

ração requer uma série de cuidados, tais como: constatação de 

sua eficácia para verificação dos objetivos; determinação da 

forma e do conteúdo das questões; quantidade e ordenação das 

questões; construção das alternativas; apresentação do questi-

onário e pré-teste do questionário. (GIL, 2008, p. 140). 

Partindo deste pressuposto que o questionário procura traduzir o objetivo da pes-

quisa, vale salientar mais uma vez que o objetivo desta consiste em compreen-

der quais as práticas sociais de dança na Comunidade do Coque, logo o questi-

onário procura investigar a relação da dança com a Comunidade (em geral) e 

especificamente com os moradores que participaram da aplicação. 

 O questionário é de caráter estruturado com perguntas fechadas, elas va-

riavam entre obter uma resposta do pesquisado (perguntas mais específicas) e, 

em certas perguntas onde o conceito era mais generalizado, o pesquisado tinha 

a opção de selecionar mais de uma resposta, vale salientar também que todas 

as perguntas eram de múltipla escolha e como já dito acima a plataforma dava 

a opção do marcador outros, onde o participante poderia digitar uma opção extra 

caso não se sentisse contemplado com as que estavam estruturadas no questi-

onário. Outro ponto importante é que todas as perguntas eram de caráter obri-

gatório, ou seja, o formulário só poderia ser validado e enviado se todas as per-

guntas fossem assinaladas. 

 Sobre o conteúdo das questões, a primeira parte do questionário foi pen-

sada a partir do que Gil (2008) chama de: 

a) Questões sobre fatos. Essas questões referem-se a dados 

concretos e fáceis de precisar, como sexo, idade, naturalidade, 

estado civil, número de filhos etc. De modo geral, essas ques-

tões são respondidas com sinceridade, salvo quando o pesqui-

sado possa supor que de suas respostas derive uma conseqüên-

cia negativa, como aumento de impostos. Pode ocorrer, tam-

bém, que perguntas dessa natureza sejam respondidas equivo-

cadamente, sobretudo quando se referem a fatos distantes no 

tempo. (GIL, 2008, p. 144). 
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Ou seja, a primeira parte era voltada para as informações pessoais de cada par-

ticipante. Já a segunda parte do questionário que foi dividida em dois blocos, Gil 

(2008) conceitua como: 

b) Questões sobre atitudes e crenças. Os questionários visam, 

freqüentemente, obter dados referentes a fenômenos subjetivos, 

como, por exemplo, a crença do respondente na adequação da 

política econômica do governo, a atitude em relação ao seu pró-

prio trabalho, os sentimentos em relação à criminalidade ou suas 

preferências em relação às atividades de lazer. Questões dessa 

natureza são as mais difíceis de ser respondidas. Primeira-

mente, porque nem sempre as pessoas têm uma atitude ou 

mesmo uma opinião sobre o assunto, já que pode ocorrer que 

nunca tenham pensado nele. Depois, porque as pessoas podem 

não ter uma atitude global sobre determinado assunto, como por 

exemplo a legalização do aborto; podem ser favoráveis em cer-

tas circunstâncias e contrárias em outras. A despeito, porém, de 

sua complexidade, as atitudes podem ser medidas por escalas 

específicas, que serão discutidas no capítulo seguinte. (GIL, 

2008, p. 144). 

Esta segunda parte tinha a função de compreender a relação do fenômeno 

dança inserido no fazer prático da Comunidade e dos moradores que nela vivem. 

 Como dito acima, o questionário fora dividido em três blocos. O Bloco um 

foi nomeado como Informações pessoais e possuía o objetivo de caracterizar os 

sujeitos da pesquisa. O bloco dois nomeado como: Caracterizando a Dança na 

Comunidade do Coque com o objetivo de compreender o que os participantes 

entendiam sobre a dança com a Comunidade em geral e o bloco três nomeado 

de: A Relação dos moradores da Comunidade do Coque com a Dança com o 

objetivo de, depois de compreendido todo o contexto geral, afunilar para a rela-

ção de cada participante com a dança. Os blocos tiveram seis, três e nove per-

guntas respectivamente, com dezoito perguntas no total. 

 A primeira pergunta feita para caracterizar os participantes foi em relação 

a faixa etária, dividida entre: Adolescente, Jovem, Adulto e Idoso. O conceito 

utilizado como base para elucidar cada termo foi fundamentado em Filho ([s.d.]) 

apud Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) apud Estatuto do Idoso (2003) 

que diz que: 

Considera-se adulta a pessoa na faixa etária dos 18 aos 60 

anos, tomando como referência o Estatuto da Criança e do Ado-

lescente (1990), que considera o fim da adolescência aos 18 
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anos, e o Estatuto do Idoso (2003), que define a pessoa idosa 

aquela que tem 60 anos ou mais (apud BRASIL, 1990; BRASIL, 

2003). 

Outro autor que Filho ([s.d.]) traz em sua pesquisa é Silva (2004) que conceitua 

as fases como “[...] a vida adulta compreende três períodos: adulto jovem, para 

a faixa etária entre 18 e 21 anos, adulto, para a faixa etária de 21 aos 45 anos, 

e meia-idade, para as pessoas que possuem idade entre 45 e 60 anos.” (apud, 

Silva, 2004, np). Partindo desse pressuposto, o questionário era voltado para 

pessoas da Comunidade acima de 10 anos, idade que de acordo com a pirâmide 

etária do IBGE (2010) compreende como a saída da infância para a adolescên-

cia. Delimitamos a faixa etária da aplicação para pessoas acima de 10 anos por-

que chegamos à conclusão que entrevistar crianças entre a primeira e a segunda 

infância seria inviável, visto que, poderiam haver dificuldades na compreensão 

do questionário. 

 A segunda questão é referente ao Sexo dos participantes, que tomando 

como referência as apostilas online usadas no Censo IBGE (2010) é dividido 

entre sexo Masculino e Feminino. Mas, neste questionário houve a opção que a 

própria plataforma oferece chamada Outros, onde os participantes que não se 

identificam com as respostas acima podem responder livremente outras respos-

tas, neste caso os participantes que possuíssem inconformidade de gênero fica-

ram livres para se autoafirmarem quanto ao seu gênero de identificação.  

 A terceira pergunta, também fundamentada nas apostilas online usadas 

para as amostragens do Censo IBGE (2010), refere-se a Cor/Etnia dos partici-

pantes. O IBGE (2010) aponta a Cor ou Raça como: Amarela; Branca; Preta; 

Parda e Indígena. Todos esses termos foram usados no questionário com a op-

ção de Outros, caso algum participante identificasse com alguma outra Cor, 

Raça ou Etnia, vale salientar também que na lei que rege o Brasil o que vale é a 

autodeclaração de cada participante. 

 A quarta questão referente a escolarização, foi fundamentada nas aposti-

las online usadas para as amostragens do Censo IBGE (2010), mas os termos 

foram mudados em conformidade pelas pessoas envolvidas no fazer desta pes-

quisa, os termos são: Não Estudou; Ensino Fundamental; Ensino Médio; Ensino 

Superior – Nestas opções os participantes precisavam, depois de assinalar em 
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que período estava, marcar uma das três opções que consistiam em: Completo, 

Incompleto ou Cursando – Pós Graduação (Especialização, Mestrado ou Douto-

rado). 

 A quinta pergunta referente a Profissão do Participantes, foi fundamen-

tada nas apostilas online usadas para as amostragens do Censo IBGE (2010), 

mas os termos foram mesclados, entre os que já estavam no IBGE (2010) com 

termos novos propostos em conformidade pelas pessoas envolvidas no fazer 

desta pesquisa, os termos são: Estudante; Funcionário Público; Empregado com 

carteira de trabalho assinada; Empregado sem carteira de trabalho assinada; 

Desempregado; Desalentado; Autônomo; Empregador; Não-Remunerado (Vo-

luntário); Doméstica(o); Dona (o) de casa. Nesta questão também existia a op-

ção outros, caso o pesquisado necessitasse de especificar sua profissão. 

Para chegar aos termos referentes à sexta pergunta foi preciso um estudo 

aprofundado no campo qualitativo das afetividades, visto que esta pergunta se 

refere as nomeações das áreas da Comunidade do Coque, para tanto foi neces-

sário a construção do que chamamos de Mapa Afetivo, isso porque as delimita-

ções, no mapa da cidade, feitas pela Prefeitura do Recife para com a Comuni-

dade diferem-se das delimitações que os próprios moradores instituíram por eles 

mesmos no decorrer dos anos, visto que o Coque na visão dos moradores vai 

muito além das delimitações instituídas, é comum da Comunidade especificar 

cada localidade com um nome diferente e esse nome ser o que chamo de micro 

localidade dentro do bairro, outro ponto importante é entender que os nomes 

dados as diferentes regiões da comunidade é lido de formas diferentes, depen-

dendo do tempo em que o morador vive na Comunidade e a região em que o 

mesmo está inserido, vale salientar que os nomes dado a essas regiões estão 

inseridos no cotidiano da comunidade e foram perpetuados no decorrer da his-

tória da mesma, mas não estão catalogados no mapa da cidade presente no site 

da Prefeitura do Recife (2021). Dentro desse contexto, foram delimitadas onze 

regiões no questionário, são elas: (1) Vila, (2) Beco, (3) Sitio, (4) Rua Azul, (5) 

Vila do Papelão, (6) Vila do Motorista, (7) Regência, (8) Realeza, (9) Rua da 

Zuada, (10) Rua do Campo, (11) Areinha. 

Esta é a síntese das informações pessoais dos pesquisados, o bloco dois 

e três, como visto anteriormente foram divididos entre a relação da comunidade 
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com a dança e dos moradores com a dança. Algumas perguntas destes dois 

blocos possuem as mesmas opções na mesma ordem para, na análise de dados, 

haver cruzamentos que apontem convergências e/ou divergências entre as res-

postas. Vale salientar também que todas as perguntas e respostas foram pen-

sadas, feitas e revisadas em conformidade pelas pessoas envolvidas no fazer 

desta pesquisa. 

Vale salientar que as respostas foram agrupadas em nichos de danças 

específicos para facilitar a análise de dados. A porcentagem que estára entre 

parênteses em cada tipo de dança corresponde ao número das respostas que 

foram enviadas, esses números estarão nas últimas páginas do trabalho nos 

anexos. Em relação as danças, elas foram divididas entre: (1) Danças Popula-

res/Tradicionais, (2) Danças Sociais, (3) Danças Cênicas, (4) Danças Urbanas, 

(4) Danças LGBTQIA+, (5) Danças Religiosas. Quanto aos espaços foram divi-

didos entre: (1) Espaços Abertos, (2) Espaços de Entretenimento, (3) Espaços 

Privados, (4) Espaços Religiosos, (5) Espaços Educativos. E em relação as oca-

siões de dança na Comunidade foram divididas entre: (1) Ensaios, (2) Comemo-

rações, (3) Celebrações Religiosas, (4) Eventos.  

A primeira pergunta corresponde ao que se dança na Comunidade do Co-

que. A segunda refere-se à onde se dança na Comunidade. A terceira, finali-

zando o bloco 2, refere-se a quais ocasiões as pessoas do Coque dançam 

No bloco três a primeira, segunda e terceira pergunta tratam-se de per-

guntas fechadas com duas opções, sim ou não, são elas: Você gosta de Dança? 

Você gosta de dançar? Você possui o hábito de dançar? As três perguntas apro-

ximam ainda mais o participante do questionário pois trata-se de uma questão 

individual sobre a relação de cada pesquisado para com a dança. 

A quarta questão do bloco 3 refere-se aos tipos de dança que os partici-

pantes se identificam. A quinta refere-se à onde cada participante dança na Co-

munidade. A sexta pergunta corresponde a com quem os participantes gostam 

de dançar. A sétima questão é: O que você costuma dançar? A oitava questão 

procura investigar os lugares que os pesquisados dançam fora da Comunidade 

e possuem. A nona e última refere-se aos tipos de modalidades de dança que 

cada participante gostaria de aprender. 
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 Dentro desse contexto, utilizaremos para a organização, tratamento e 

análise do questionário aplicado para esta pesquisa a técnica conceituada como 

Análise de Conteúdo. Bardin (1977) conceituado por Silva (2010, p. 89) diz que 

a análise de conteúdo é: 

[…]um conjunto de instrumentos metodológicos cada vez mais 

subtis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discur-

sos (conteúdos e continentes) extremamente diversificados. O 

fator comum destas técnicas múltiplas e multiplicadas – desde o 

cálculo de frequência que fornece dados cifrados, até a extração 

de estruturas traduzíveis em modelos – é uma hermenêutica 

controlada, baseada na dedução: a inferência (apud BARDIN, 

1977, p. 9).  

 A análise de conteúdo é como Silva (2010) conceitua “um conjunto de 

técnicas da análise das comunicações” (p. 89). Ou seja, ela possui nichos que 

há fazem não ser um instrumento. A partir disso adotamos para esta pesquisa a 

análise temática que segundo Minayo (2000, p. 209) fundamentado em Silva 

(2010, p. 90): 

Tradicionalmente, a análise temática se encaminha para a con-

tagem de frequência das unidades de significação como defini-

tórias do caráter do discurso. Ou, ao contrário, qualitativamente 

a presença de determinados temas denota os valores de refe-

rência e os modelos de comportamento presentes no discurso 

(apud MINAYO, 2000, p. 209). 

Silva (2010, p.90) apud Bardin (1977, p. 105) diz que “O tema é a unidade 

de significação que se liberta naturalmente de um texto analisado segundo crité-

rios relativos à teoria que serve de guia à leitura”. Utilizaremos esta análise para 

compreender os pontos de convergência e divergências presentes nos resulta-

dos obtidos na coleta de dados através do cruzamento de informações. 

 A análise dos dados foi dividida entre organização do material, tratamento, 

análise interpretativa. Que conforme previsto neste capítulo estará destrinchado 

abaixo. 

Na primeira questão do bloco um conceituado como Informações Pesso-

ais os resultados obtidos acerca da faixa etária dos participantes, como mostra 

a tabela 1 (p. 85), foram: Adulto (41%); Jovem (26%); Adolescente (18%); Idoso 

(15%). 



70 
 

 A segunda questão sobre o sexo dos participantes revela que, segundo a 

tabela 2 (p. 85): Feminino (67%); Masculino (31%); Fluído (1%); Não Binário 

(1%). 

 A terceira pergunta referente a cor/raça/etnia dos pesquisados, os resul-

tados de acordo com a tabela 3 (p. 85) foram: Preta (51%); Parda (35%); Branca 

(13%); Indígena (1%); Amarela (0). 

 No que se refere à escolarização dos participantes posto na tabela 4 (p. 

85-86), os resultados foram: Não estudou (10%); Ensino Fundamental (13%); 

Ensino Médio (40%); Ensino Superior (7%) – (Completo (52%); Incompleto 

(18%); Cursando (18%) – Pós-Graduação (1%); Especialização (0); Mestrado 

(2%); Doutorado (0). 

 Sobre a profissão dos pesquisados, tabela 5 (p. 86), referindo-se à quinta 

questão do questionário, os resultados obtidos foram: Estudante (26%); Desem-

pregado (21%); Empregado com CLT assinada (17%); Autônomo (15%); Empre-

gado sem CLT assinada (9%); Dona (o) de casa (6%); Doméstica (4%); Funcio-

nário Público (1%); Empregador (1%); Desalentado (0); Não-Remunerado (Vo-

luntário) (0).  

 A sexta questão que se refere as áreas da comunidade do Coque que os 

participantes moram os resultados encontrados, como consta na tabela 6 (p. 86), 

foram: Vila (54%); Realeza (16%); Rua da Zuada (10%); Beco (5%); Areinha 

(4%); Vila do Motorista (4%); Rua Azul (2%); Rua do Papelão (2%); Regência 

(Fernandinho) (1%); Sítio (1%); Rua do Campo (1%). 

 Partindo do pressuposto que para uma melhor análise do questionário 

pode-se haver cruzamentos entre informações obtidas, chegamos à conclusão 

que as primeiras perguntas do terceiro bloco passariam a compor o primeiro 

bloco, visto que, elas referem-se também a compreensão da caracterização dos 

sujeitos aproximando-os da dança.  

 Portanto, os resultados obtidos para estas perguntas foram: Você gosta 

de Dança? Sim (98%) Não (2%) (tabela 7, p. 86-87); Você gosta de dançar? 

Sim (96%) Não (4%) (tabela 8, p. 87); Você possui o hábito de dançar? Sim 

(76%) Não (24%) (tabela 9, p. 87). 
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 Na análise do segundo e terceiro bloco também houve cruzamentos entre 

questões para compararmos a relação da Comunidade de modo geral com a 

dança e a relação da dança com cada morador especificamente. Esse cruza-

mento serviu para apontarmos convergências e divergências acerca do fenô-

meno estudado, visto que a dança é o elemento principal desta pesquisa que 

une os moradores com a Comunidade. 

 A primeira questão refere-se ao que se dança na Comunidade do Coque, 

os resultados obtidos segundo consta na tabela 10 (p. 87) foram: Danças Popu-

lares/Tradicionais (150%) Como: Coco (40%); Frevo (34%); Afoxé (31%); Ma-

racatu (28%); Quadrilha (17%). Danças Sociais (364%) Como: Brega (Brega 

Romântico e Brega Funk) (96%); Pagode (66%); Samba (65%); Piseiro(Pisadi-

nha) (57%); Forró (Pé de Serra, Sertanejo e Universitário) (55%); Dança Aeró-

bica (8%); Eletrônico (Psy, Trance) (7%); Rock (6%); Dança de Salão (4%). Dan-

ças Cênicas (10%) Como: Dança Contemporânea (6%); Balé Clássico (3%); 

Jazz (1%); Sapateado (0). Danças Urbanas (118%) Como: Funk (74%); Swin-

gueira (33%); K-POP (8%); Breaking Dance (3%). Danças LGBTQIA+ (6%) 

Como: Vogue (5%); Stiletto (1%). Danças Religiosas (31%) Como: Gospel 

(31%). 

 A segunda questão trata sobre o que cada participante costuma dançar, 

e os resultados obtidos para esta pergunta de acordo com a tabela 11 (p. 87): 

Dança Populares/Tradicionais (95%) Como: Frevo (25%); Afoxé (23%); Coco 

(22%); Maracatu (12%); Quadrilha (8%). Danças Sociais (248%) Como: Brega 

(Brega Romântico e Brega Funk) (64%); Forró (Pé de Serra, Sertanejo e Univer-

sitário) (48%); Samba (45%); Pagode (44%); Piseiro(Pisadinha) (33%); Eletrô-

nico (Psy, Trance) (9%); Rock (4%); Dança de Salão (3%); Dança Aeróbica (2%). 

Danças Cênicas (8%) Como: Dança Contemporânea (5%); Balé Clássico (2%); 

Jazz (1%); Sapateado (0%). Danças Urbanas (63%) Como: Funk (47%); Swin-

gueira (9%); K-POP (6%); Breaking Dance (1%) Danças LGBTQIA+ (1%) Como: 

Vogue (1%); Stiletto (0%). Danças Religiosas (7%) Como: Gospel (7%). 

 A terceira questão indaga o pesquisado acerca das danças que ele possui 

identificação (tabela 12, p. 88), e os resultados foram: Dança Populares/Tradi-

cionais (120%) como:  Frevo (33%); Coco (30%); Afoxé (26%); Maracatu (18%); 

Quadrilha (13%). Danças Sociais (292%) como: Brega (Brega Romântico e 
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Brega Funk) (68%); Pagode (56%); Forró (Pé de Serra, Sertanejo e Universitário) 

(51%); Samba (48%); Piseiro(Pisadinha) (41%); Eletrônico (Psy, Trance) (10%); 

Rock (7%); Dança de Salão (7%); Dança Aeróbica (4%). Danças Cênicas (18%) 

como: Dança Contemporânea (8%); Balé Clássico (5%); Jazz (4%); Sapateado 

(1%). Danças Urbanas (73%) como: Funk (48%); Swingueira (14%); K-POP 

(9%); Breaking Dance (2%). Danças LGBTQIA+ (8%) como: Vogue (4%); Sti-

letto (4%). Danças Religiosas (13%) como: Gospel (13%). 

 A quarta questão, que encerra este ciclo de cruzamentos, refere-se as 

danças que os participantes gostariam de aprender. E os resultados segundo a 

tabela 13 (p. 88) foram: Dança Populares/Tradicionais (67%) Como: Frevo 

(21%); Coco (16%); Afoxé (12%); Maracatu (9%); Quadrilha (9%). Danças So-

ciais (123%) Como: Samba (24%); Forró (Pé de Serra, Sertanejo e Universitário) 

(21%); Piseiro(Pisadinha) (20%); Brega (Brega Romântico e Brega Funk) (19%); 

Dança de Salão (17%); Pagode (16%); Dança Aeróbica (4%).Eletrônico (Psy, 

Trance) (2%); Rock (1%). Danças Cênicas (44%) Como: Dança Contemporâ-

nea (14%); Balé Clássico (13%); Jazz (10%); Sapateado (7%). Danças Urbanas 

(51%) Como: Funk (22%); Swingueira (14%); K-POP (8%); Breaking Dance 

(7%). Danças LGBTQIA+ (19%) Como: Stiletto (10%); Vogue (9%). Danças Re-

ligiosas (7%) Como: Gospel (7%). Não Sei (3%). 

 Os dados que estão postos acima referem-se a um primeiro cruzamento 

de dados feito que responde às perguntas O Que e Quais. Este segundo cruza-

mento que será destrinchado abaixo procura responder à pergunta onde.  

 A quinta questão, como mostra a tabela 14 (p. 88), pergunta onde se 

dança na Comunidade do Coque, e os resultados encontrados foram:  Espaço 

Privado (117%) Como: Em Casa (83%); Casa de Amigos (34%). Espaço de 

Entretenimento (186%) Como: Festas (77%); Shows (57%); Bar (45%). Espaço 

Aberto (319%) Como: Rua (87%); Encontro de Passinho (64%); Academia da 

Cidade (49%); Paredão (48%); Clube Mocidade (48%); Parquinho (23%). Espa-

ços Religiosos (39%) Como: Templos Religiosos (39%). Espaços Educativos 

(92%) Como: ONGs (37%); Academia (34%); Escola (30%). 

E a sexta questão que trata de onde cada participante dança (tabela 15, 

p. 88-89), os resultados obtidos foram: Espaço Privado (115%) Como: Em Casa 
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(89%); Casa de Amigos (26%). Espaço de Entretenimento (131%) Como: Fes-

tas (65%); Shows (45%); Bar (21%). Espaço Aberto (141%) Como: Rua (53%); 

Encontro de Passinho (25%); Paredão (20%); Clube Mocidade (20%); Academia 

da Cidade (13%); Parquinho (10%). Espaços Religiosos (15%) Como: Templos 

Religiosos (15%). Espaços Educativos (26%) Como: ONGs (15%); Escola 

(7%); Academia (4%). 

 Fora estes dados apresentados acima, três perguntas do questionário 

apresentaram dados novos que foram analisados separadamente. A sétima 

questão corresponde as ocasiões onde as pessoas da Comunidade dançam 

com os seguintes resultados, encontrados na tabela 16 (p. 89): Ensaios (202%) 

Como: Ensaio Swingueira (45%); Ensaio Coco Raízes do Coque (44%); Ensaio 

Maracatu Nação de Oxalá (40%); Ensaio Maracatu Nação Estrela D’Alva (38%); 

Ensaio Quadrilha Junina (35%). Comemorações (129%) Como: Festas (Aniver-

sários, Casamentos) (92%); Social entre amigos (37%). Celebrações Religio-

sas (47%) Como: Cultos Religiosos (Evangélico, Espírita, Candomblecista) 

(47%). Eventos (200%) Como: Encontros de Passinho (74%); Shows (67%); Pa-

redão (59%). 

 A oitava pergunta, como mostra na tabela 17 (p. 89), questiona com quem 

os participantes gostam de dançar e os resultados obtidos foram: Sozinho (85%); 

Amigos (52%); Familiares (50%); Companheiro (a) (39%); Desconhecidos 

(20%); Colegas (19%); Vizinhos (18%). 

 A nona e última pergunta refere-se a quais lugares os participantes cos-

tumam dançar fora da Comunidade e os resultados encontrados, segundo a ta-

bela 18 (p. 89) foram: Bares (44%); Shows (40%); Boates (39%); Clubes (34%); 

Templos Religiosos (23%); Academia (18%); Escola (10%); ONGs (10%); Não 

Costuma dançar fora (5%). 

Os dados do primeiro bloco de perguntas onde estão inseridas as infor-

mações pessoais dos participantes revelam que a Comunidade do Coque possui 

uma diversidade de corpos que dançam. Pessoas do sexo feminino emergem 

em comparação as do sexo feminino, e talvez isso esteja embricado neste con-

ceito retrogrado e universal que dança é coisa de mulher, mas ainda assim per-

cebemos um avanço no que tange uma quebra de masculinidades tóxicas e 
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preconceituosas, outro ponto é que ainda assim foi mais difícil entrevistar ho-

mens, existia uma facilidade maior do questionário ser respondido por mulheres. 

  

Os dados revelam também uma variedade de cor, mas sendo predomi-

nantemente a que mais emerge pessoas de pele preta e parda, a interpretação 

que trago é que os processos de avanço das periferias desde após a pós-colo-

nização revela um aquilomabento urbano, apesar de avançar em sociedade o 

sentimento na periferia é de pertencimento e herança, visto que o surgimento 

das favelas se deu a partir do afastamento de pessoas negras, pobres e imigran-

tes que não poderiam viver no centro da sociedade elitista. Emerge também jo-

vens e adultos em sua maioria, e isso mostra o quanto o futuro da Comunidade 

está engajado em produzir mudanças e ajudar a mostrar que a Comunidade 

prospera e exporta talentos em diferentes nichos.  

Revela-se também profissões e escolarizações diversas, e é importante 

mostrar que a partir desse pequeno levantamento podemos perceber que as 

pessoas da Comunidade diferente dos dados apresentados no primeiro capítulo 

conseguiram avançar em educação e emprego. 

Sobre as áreas da comunidade podemos perceber que a Vila é predomi-

nante nos resultados obtido, mas é importante salientar como mostra o apêndice 

02 (p. 90) que a Vila corresponde a uma parte significativa do mapa afetivo da 

Comunidade, logo mais pessoas que moram na localidade responderam ao 

questionário. 

A partir dos dados apresentados no bloco dois é notável a diversidade de 

danças que estão inseridas na Comunidade do Coque. Os dados mostram que 

a prática de dança acontece em diferentes nichos. Os que mais emergem são o 

de danças sociais com Brega tendo os números mais elevados, isso mostra o 

que já vem sendo visto nas periferias de Recife, o Brega é um ritmo da cultura 

popular que estar no gosto popular, além disso gera emprego e renda para jo-

vens músicos e dançarinos, além de promover festas e hits de sucesso no Brasil 

todo, o Brega é a cultura popular do pobre feita na favela e consumida por quem 

nela vive.  
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Revela-se também que outras modalidades de dança emergem na prática 

em Comunidade, como Funk, Forró, Pisadinha, Afoxé, Coco, Frevo, dentro ou-

tras. Isso mostra também o quanto a cultura popular está presente na Comuni-

dade, esses ritmos são heranças deixadas para propagação da tradição. Outro 

ponto é ver que a religião também está presente nesses nichos e mostra que a 

fé é mobilizadora do movimento. 

Quanto aos espaços percebemos que perpassa desde espaços privados 

como a casa de cada participante, até os shows, eventos e festas produzidas na 

comunidade. 

Enfim, todos esses dados revelam que as práticas de dança possuem di-

versidade no seu fazer, atrelado a modalidades de dança e corpos diversifica-

dos. Os dados corroboram com a resolução dos objetivos e responde que a Co-

munidade do Coque é uma Comunidade que Dança.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Nesta pesquisa procuramos compreender quais as práticas de dança pre-

sente na Comunidade do Coque. Para tanto usamos a pesquisa de campo para 

basearmos o fundamento teórico-metodológico no processo de investigação. 

   Como método de coleta de dados aplicamos um questionário estruturado 

de perguntas fechadas para os moradores da Comunidade. A partir de um tipo 

de amostragem intencional selecionais 150 pessoas para responderem o ques-

tionário. Ele foi aplicado de forma online pela plataforma Google Forms e de 

forma aleatória enviado para os sujeitos da pesquisa. Ao final da coleta totaliza-

mos 163 questionários respondidos. 

    Este percurso metodológico procurou responder à pergunta: A Comuni-

dade do Coque é uma Comunidade que dança? 

 A partir dos dados obtidos pudemos perceber que o Coque além de ser 

uma Comunidade que dança é também um local de troca de aprendizados, ou 

seja, a própria Comunidade encarrega-se de transpor seus conhecimentos entre 

si no fazer da dança. Além disso possui uma gama diversificada de modalidades 

de dança praticadas no dia a dia, desde o Brega Funk ao Balé Clássico. 

 A partir dos estudos da Arte/Educação Baseada na Comunidade atrelada 

ao conceito de Dança/Educação compreendemos que o os moradores do Coque 

dançam desde sua concepção. Isso mostra que na sua história o Coque cons-

truiu uma herança cultural própria que possibilitou ser passada entre gerações 

sem perder sua essência e ancestralidade.  

 A Dança/Educação Baseada na Comunidade revela que no fazer da 

dança há a junção entre arte/educador – artista – moradores. Ou seja, nas diver-

sas modalidades de dança presentes no lugar há quem ensine, quem aprenda e 

quem observa. Esses processors de fazer – fruir – contextualizar a dança não 

possui uma hierarquia, o morador que ensina é também um brincante, o 
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brincante pode aprender e perpetuar o conhecimento para outras pessoas e o 

que observa também está praticando, porque a partir dessa observação, o 

mesmo pode apresentar sugestões, levantar debates e propagar a cultura. 

 Partindo desse pressuposto, outro fator que contribuiu a esta pesquisa foi 

a conceituação sobre a Práxis Social. Ela incorpora a esta pesquisa quando pro-

cura evidenciar que a prática de dança feita na Comunidade é uma práxis, com-

preendendo aqui práxis como a ação de transformação social do homem. Isso 

quer dizer que, a natureza fornece um objeto comum a todos os homens, e neste 

trabalho o objeto fenomenológico estudado foi a dança. Quando o homem entra 

em contato e transforma o significado desse objeto além de o transforma-lo tam-

bém transforma a si mesmo, e neste processo por estar vivendo em sociedade 

transforma os que estão ao seu redor. A prática da práxis é transformadora 

quando o homem a partir dessa transmutação se liberta das amarras que o apri-

siona, essa libertação o faz deixar de ser oprimido e o dá autonomia, criticidade 

e pertencimento para também através desta práxis libertar seus iguais. 

 Portanto, a Práxis na Comunidade do Coque acontece quando há uma 

mobilização interna de cada morador para propagar a dança na Comunidade. É 

preciso que cada um se movimente para haver a prática, a práxis ocorre porque 

cada um saiu de casa de forma espontânea para em comunhão praticar a dança 

por prazer. A partir do objeto dança que foi dado, os moradores em suas práticas 

o transformaram de tal forma que é possível perceber que a dança na Comuni-

dade seja ela de que forma seja feita é uma herança cultural, que produz perten-

cimento para o seu povo e os fazem em comunhão se libertarem das amarras 

criadas por um sistema bancário opressor. 

 Estes aprofundamentos citados na pesquisa nos faz compreender que a 

partir da pergunta feita: Quais as práticas sociais presentes na Comunidade do 

Coque, ela é respondida quando fundimos a fundamentação teórica, ou seja, a 

partir da junção da dança/educação com a práxis social podemos perceber que 

existem uma infinidade de práticas sociais diversas presentes na Comunidade 

que produzem a comunhão, a transformação e o pensamento crítico, esses três 

pontos são necessários para compreender que a prática da dança, seja ela re-

creativa, artística e/ou religiosa, feita em espaço abertos ou privados, é um local 
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de produção de dança/educação, isso denota que além do Coque ser uma Co-

munidade que dança também educa a própria Comunidade para com a dança. 

 Acredito que esta pesquisa irá contribuir para futuros estudos do Coque 

porque trará um olhar de dentro do Campo de estudo. É comum ver pesquisas 

cientificas de pessoas que por se interessarem pela história do local exploram 

ao máximo, fazem suas coletas e vão embora, a comunidade do Coque é um 

exemplo disso. O número de pesquisas a partir de vivencias dos próprios mora-

dores é inexistente. Estar na hora da história da Comunidade ser contada por 

pessoas da própria Comunidade. Essa pesquisa pretende contribuir primeira-

mente para desestigmatizar o imaginário negativo que ainda existe para com a 

Comunidade, mostrar que este olhar está ultrapassado. Na pesquisa feita para 

construção de um estado da arte vimos que possuem pesquisas abordando te-

mas como Música, Gênero, Meio Ambiente, Educação, mas sobre Dança esta é 

a primeira. A partir disso essa pesquisa contribuirá para os estudos da 

dança/educação em comunidade evidenciando que o Coque produz outros as-

suntos além de violência e morte, é um local de prosperidade, uma terra que 

dança. 

 Em minha formação, esta pesquisa contribuirá como um retorno as mi-

nhas ancestralidades, ela é uma homenagem a formação que recebi durante 

minha vida morando do Coque, é interessante perceber que os temas postos 

nessa pesquisa já vêm sendo feito desde muito tempo por mim inconsciente-

mente, esse trabalho ajudou-me a classificar essas nomenclaturas e transformou 

o modo que enxergo a dança em Comunidade hoje. A cultura é um bem nosso, 

ressignificado pelos nosso ancestrais, nos dado como herança, espero a partir 

disso contribuir para que outros jovens artistas principalmente da Comunidade 

entendam de onde vem essa resistência interna que nos mobiliza a continuar 

produzindo arte e dançando no chão batido de terra com um sorriso no rosto 

celebrando com nossos iguais. 

 A partir disso, compreendemos que novos temas emergem desses assun-

tos, como o mapeamento das agremiações e clubes presentes no decorrer da 

história da Comunidade e o quanto esses lugares impactam na vida dos mora-

dores, o estudo das práticas religiosas de dança na Comunidade e o processo 
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da Arte/Educação no processo de transformação de vida dos jovens adultos do 

Coque. 

 Enfim, finalizo olhando primeiramente para o passado para reconhecer 

que cada luta travada, cada suor e sangue derramado, cada aterramento foram 

importantes para chegarmos até aqui, não era para a história ser escrita dessa 

forma tão violenta e brutal. Nessa pesquisa saudamos e lembramos de cada que 

lutaram, e alguns morreram no processo, para esta terra continuar sendo nossa. 

Hoje a luta são outras, mas o sentimento é o mesmo, continuamos resistindo e 

(r)existindo como um orixá caçador indo para guerra, o sangue que jorra dos 

nossos é enxugado pelas mães pretas velhas, as mesmas que sustentam esse 

lugar de pé. Essa pesquisa é local de reconexão, é uma Ode aos que vieram 

antes de mim, um presente para o futuro. Hoje continuamos na missão de tentar 

mudar essa visão deturpada do Coque, aqui há amor, liberdade e compaixão, há 

companheirismo e humildade, aqui somos felizes e sabemos disso. O Coque é 

local de encontro, uma encruzilhada no meio de Recife, é chão batido com terra 

molhada onde dança o bailarino e o bregueiro, a funkeira e o passista. Dançamos 

para celebrar a vida, estamos vivos. O Coque acima de tudo é acolhimento, 

como os braços de odoya que afaga e protege a todos. O Coque é dança, terra 

que acolhe todas as danças, que dança todas as danças, que decoloniza e se 

transforma. O Coque ainda luta e resiste, o Coque ainda dança, o Coque é a 

morada da Dança. 
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APÊNDICE 01 

Tabela 1: Faixa Etária 

Faixa Etária 

Índice  Número Porcentagem 

Adulto 67 41% 

Jovem 43 26% 

Adolescente 29 18% 

Idoso 24 15% 

Total 163 100 

 

Tabela 2: Sexo 

Sexo 

Índice Número Porcentagem 

Feminino 111 68% 

Masculino 50 30% 

Fluído 1 1% 

Não Binário 1 1% 

Total 163 100% 

 

Tabela 3: Cor/Raça (Auto declaração) 

Cor/Raça (Auto declaração) 

Índice Número Porcentagem 

Preta 83 51% 

Parda 57 35% 

Branca 21 13% 

Indígena  2 1% 

Amarela 0 0% 

Total 163 100% 

 

Tabela 4: Escolarização 

Escolarização 

Índice Número Porcentagem 

Não Estudou 17 10% 

Ensino Fundamental 22 13% 

Ensino Médio 66 40% 

Ensino Superior 12 7% 
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Pós-Graduação 2 1% 

Especialização 0 0 

Mestrado  4 2% 

Doutorado 0 0 

Total: 123 73% 

   

Ensino Fundamen-
tal/Médio/Superior 

Número Porcentagem 

Completo 85 52% 

Incompleto 29 18% 

Cursando 29 18% 

Total: 143 88% 

 

Tabela 5: Profissão 

Profissão 

Índice Número Porcentagem 

Estudante 43 26% 

Desempregado 35 21% 

Empregado com CLT 
Assinada 

28 17% 

Autônomo 24 15% 

Empregado sem CLT 
Assinada 

15 9% 

Dona(o) de Casa 9 6% 

Doméstica 7 4% 

Funcionário Público 1 1% 

Empregador 1 1% 

Desalentado 0 0 

Não-Remunerado (Vo-
luntário) 

0 0 

Total 163 100% 

 

Tabela 6: Área da Comunidade do Coque em que mora 

Área da Comunidade do Coque em que mora 

Índice Número Porcentagem 

Vila 89 54% 

Realeza 26 16% 

Rua da Zuada 17 10% 

Beco 9 5% 

Areinha 7 4% 

Vila do Motorista 6 4% 

Rua Azul 3 2% 

Rua do Papelão 3 2% 

Regência (Fernandi-
nho) 

1 1% 

Sítio 1 1% 
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Rua do Campo 1 1% 

Total 163 100% 

 

Tabela 7: Você Gosta de Dança? 

Você Gosta de Dança? 

Índice Número Porcentagem 

Sim 159 98% 

Não 4 2% 

Total 163 100% 

 

Tabela 8: Você gosta de dançar? 

Você gosta de dançar? 

Índice Número Porcentagem 

Sim 156 96% 

Não 7 4% 

Total 183 100% 

 

Tabela 9: Você possui o hábito de dançar? 

Você possui o hábito de dançar? 

Índice Número Porcentagem 

Sim 123 76% 

Não 40 24% 

Total 163 100% 

 

Tabela 10: O que se dança na Comunidade do Coque? 

O que se dança na Comunidade do Coque? 

Índice Número Porcentagem 

Danças Populares Tra-
dicionais 

200 200% 

Danças Sociais 581 364% 

Danças Cênicas 15 10% 

Danças Urbanas 192 118% 

Danças LGBTQIA+ 9 6% 

Danças Religiosas 51 31% 

Total 1002 respostas 679% 

 

Tabela 11: O que você costuma dançar? 

O que você costuma dançar? 

Índice Número Porcentagem 

Danças Populares 
Tradicionais 

146 90% 

Danças Sociais 412 252% 
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Danças Cênicas 14 8% 

Danças Urbanas 101 63% 

Danças LGBTQIA+ 2 1% 

Danças Religiosas 11 7% 

Total 686 respostas 421% 

 

Tabela 12: Quais tipos de dança você se identifica? 

Quais tipos de dança você se identifica? 

Índice Número Porcentagem 

Danças Populares Tra-
dicionais 

475 120% 

Danças Sociais 196 292% 

Danças Cênicas 19 18% 

Danças Urbanas 120 73% 

Danças LGBTQIA+ 13 8% 

Danças Religiosas 21 13% 

Total 844 respostas 524% 

 

Tabela 13: Quais tipos de dança você gostaria de aprender? 

Quais tipos de dança você gostaria de aprender? 

Índice Número Porcentagem 

Danças Populares Tra-
dicionais 

99 67% 

Danças Sociais 202 124% 

Danças Cênicas 73 44% 

Danças Urbanas 83 51% 

Danças LGBTQIA+ 32 19% 

Danças Religiosas 12 7% 

Não Sei 5 3% 

Total 315 respostas 506% 

 

Tabela 14: Onde se dança na Comunidade do Coque? 

Onde se dança na Comunidade do Coque? 

Índice Número Porcentagem 

Espaço Privado 191 117% 

Espaço de Entreteni-
mento 

287 179% 

Espaço Aberto 522 319% 

Espaços Religiosos 64 39% 

Espaços Educativos 134 101% 

Total 1198 respostas 755% 

 

Tabela 15: Onde Você Dança? 
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Onde Você Dança? 

Índice Número Porcentagem 

Espaço Privado 187 115% 

Espaço de Entreteni-
mento 

215 131% 

Espaço Aberto 228 141% 

Espaços Religiosos 25 15% 

Espaços Educativos 46 26% 

Total 408 respostas 701% 

Tabela 16: Em quais ocasiões as pessoas da Comunidade do Coque dançam? 

Em quais ocasiões as pessoas da Comunidade do Coque dançam? 

Índice Número Porcentagem 

Ensaios 329 202% 

Comemorações 210 129% 

Celebrações Religio-
sas 

74 47% 

Eventos 326 200% 

Total 939 respostas 578% 

 

Tabela 17: Quais lugares você costuma dançar fora da Comunidade? 

Quais lugares você costuma dançar fora da Comunidade? 

Índice Número Porcentagem 

Clubes 56 34% 

Boates 63 39% 

Academia 29 18% 

Templos Religiosos 38 23% 

Escola 16 10% 

ONGs 17 10% 

Shows 66 40% 

Bares 71 44% 

Não Costumo 9 5% 

Total 365 respostas 223% 

 

Tabela 18: Com quem você gosta de dançar? 

Com quem você gosta de dançar? 

Índice Número Porcentagem 

Sozinho 138 85% 

Familiares 82 50% 

Desconhecidos 33 20% 

Companheiro (a) 63 39% 

Vizinhos 30 18% 

Amigos 85 52% 

Colegas 31 19% 

Total 462 respostas 283% 
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Apêndice 02 

Construção do Mapa Afetivo da Comunidade do Coque: 

 

1. Vila                                    7. Fernandinho (Regência) 

2. Beco                                  8. Realeza 

3. Sítio                                   9. Rua da Zuada 

4. Rua Azul                           10. Rua do Campo                     

5. Vila do Papelão                11. Areinha 

6. Vila do Motorista               

 


